4.3.2. — Aplicação ao caso das hipóteses A e B 


Servindo-nos dos elementos utilizados em 
4.3.6., a expressão (49), tomará a forma: 


Hipótese A: 
e 
870 1 n 
fio o Aga E 
Ya= DD — = =853km 
(1 + 0,02)? 1,35 


Considerando, tal como em 4.3.6, que a dura- 
ção das travessas é de 20 anos, tem-se: 


n=15 
870 + 5 16>x1,02" 
Vas cm De O O nO 086 me! 
1,02% 1,49 


Se a duração atingir 25 anos, ter-se-á: 


E 
870 + 2 16>< 1,02" 
1,02% 1,64 
Hipótese B:; 


Em condições idênticas do exposto para a 
hipótese A, tem-se: 


mc 

1240 -+Z8(1+ 0,02)" 

o E é U+ 1734 o 

Y=—————— =D" =180=km 
1,02% 2,21 


Considerando custos de conservação iguais aos 
da hipótese A, como em 4.3.6., obtém-se valores 
actuais superiores aos de À. 

Supondo os custos de conservação previstos 
para esta hipótese, e admitindo a hipótese des- 
favorável, de que a vida das travessas era de 
30 a 35 anos, obtinham-se os custos actuais: 


230 à cw * ú 
EaD. v.o o o. e 


YB2 = 824 km”! 


e o valor actual equivalente para as duas hipóteses, 
obtém-se supondo que as travessas de betão 
duravam 32 anos: 


1==32 
1240 + 2 81,02" 
=] 
Yg =— 


so -1 
á 1023 = 851 km 


5. CONCLUSÕES 


A adopção de travessas de materiais diferen- 
tes da madeira, especialmente no post-guerra, foi 
ditada pela sua falta em muitos países. 

Ainda que mais de 90 /o das redes mundiais 
utilizem travessas de madeira, algumas assentam 
as suas linhas em travessas metálicas e de betão. 
Estas últimas tem tido uma expansão notável 
nos últimos anos, mercê de técnicas mais aper- 
feiçoadas de fabrico que lhes permitem competir 
com as dos outros tipos, pela longevidade e estabili- 
dade que oferecem às vias equipadas com barras 
longas formadas de carris soldados. O problema 
da sua aplicação nas linhas é, porém, de ordem 
económica, ponderadas que sejam todas as vanta- 
gens e inconvenientes, relativamente aos tipos 
correntemente utilizados. Destacam-se, como ti- 
pos mais expandidos, sobretudo na Europa, as 
travessas mistas SNCF-RS e as travessas em 
betão pré-esforçado. O sucesso que têm tido, no 
que respeita à estabilidade conferida às vias com 
barras soldadas, provém do seu peso, que é cerca 
de 3 vezes superior ao das travessas de madeira, 
Obtém-se também, em regra, economia na conser- 
vação. No que se refere à longevidade, enquanto na 
média dos países europeus, a travessa de ma- 
deira, dura 20 a 25 anos — entre nós 15 — à tra- 
vessa de betão augura-se uma vida de mais de 
40 anos — reconhecida como «não utópica» por 
organismos insuspeitos. 

A travessa de madeira, embora mais barata que 
a de betão ou metálica, apresenta o inconve- 
niente de exigir maior conservação na linha, tem 
vida menor, e não disfruta de peso, de forma a 
conferir às barras longas a estabilidade desejada, 
sobretudo em linhas cujo traçado apresente cur- 
vas de raio apertado. Envolve ainda problemas, 
quanto a aprovisionamentos, necessitando ser 
tratada na devida altura. Tem, contudo, a van- 
tagem de ser mais barata, de ser insonora relativa- 
mente à metálica e de ser facilmente manejável. 

As travessas metálicas são ainda aplicadas nal- 
guns países da Europa Central e da África, 
sobretudo em linhas de montanha e de tráfego 
pouco intenso. O seu preço é elevado, ainda que 
compensado por uma duração relativamente 
longa— 40 a 50 anos —mas, as exigências da 
sinalização eléctrica moderna, obrigam a tomar 
disposições especiais e criam dificuldades nas 
vias com carris soldados. 
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A sua aplicação tem vindo a ser reduzida e 
pode dizer-se que estão em regressão, sobretudo 
na Europa. 

Sendo a escolha do tipo de travessa a usar 
uma questão económica função dos custos de 
materiais e mão de obra, fez-se no presente 
estudo, uma comparação de custos de vias equi- 
padas com travessas rectangulares de madeira e 
com travessas SNCF-RS, tendo-se entrado com 
os custos de primeiro estabelecimento relativos a uma 
renovação e tendo-se previsto custos de conservação 
em cada ano de duração das hipóteses estudadas. 

Nas soluções do cálculo de variações, obtiveram- 
-se valores de custos mínimos por km de via e por 
ano, ainda que certas considerações e sujeições, 
tomadas como base, e resultantes da aplicação 
da teoria possam ser discutíveis. 

As soluções do cálculo do valor actual, incluem 
também o custo de primeiro estabelecimento e o 
custo de manutenção integral durante a vida da 
hipótese. 

Em qualquer dos processos se considerou o 
agravamento dos preços de mão de obra e materiais, no 
cálculo dos custos de manutenção futuros, mediante a 
adopção de taxas médias determinadas por pre- 
visão, com base em elementos estatísticos rela- 
tivos ao decénio 1954-64, 

Pelos resultados obtidos, se vê que, as traves- 
sas mistas oferecem custos globais a longo prazo 
mais favoráveis. A longevidade da travessa pesa 
fortemente no abaixamento do custo médio anual 
da via ou no seu custo actual, 

Nas duas hipóteses comparadas, ainda que no 
nosso país, as travessas de betão custem aproxi- 
madamente o dobro das de madeira, e a via reno- 
vada com elas fique 43 º/9 mais cara, o custo médio 
do kilómetro de via por ano, a longo prazo, 
(durante o intervalo de duração) é inferior em 
mais de 40 0/9 ao custo médio da via equipada com 
travessas de madeira. A economia por km de 
via e por ano é de cerca de 33 contos. 

No cálculo dos valores actuais, a via equipada 
com travessas de betão provou também ser bas- 
tante mais económica. 

Os resultados obtidos aconselham para já, 
tendo até em atenção o objectivo encarado por 
numerosos países, ser vantajosa a introdução 
das travessas de betão na nossa rede, como ele- 
mento regularizador dos preços da madeira. As di- 
ferenças substanciais encontradas nos custos a longo 
prazo, e as vantagens das travessas de betão nas 
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vias equipadas com barras longas, ditam o ime- 
diato estabelecimenlo de troços de ensaio, com 
travessas SNCF-RS, a fim de se confirmarem os 
dados utilizados no presente estudo, quer rela- 
tivos ao primeiro estabelecimento, quer à conser- 
vação da via. 
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One of the conducive factors to a profitable railway exploration is the reduction 


of manutency expenses, 


The Railways economical possibilities, fix however, the first establishment and 
economica] solutions are not always adopted for a longer time, being very dear. 

In the transformations to be operated, it should be looked previously, for solutions 
of least cost price during an interval of time taken for consideration. 

The minimum cost includes the acquirement incidences and maintenances till its 


ruin and it is called the best cost price. 


The advantage of its determination is that, the best cost price does not always 
correspond to the least cost price of the first establishment, 

The previsions, eventhough certainly affected by an uncertaintly, orient us in the 
choosing of the most satisfactory solution, which should depend on statistical elements 
that confirm the date formulated to a greater probability of occurrence. 

The present work, based on elements picked up from the last ten years report, 
1954-64, establishes a comparisou between two types of track — one with wooden 
slippers and the other with concrete ones — using two different processes for the cal- 
culation of the costs: the variation calculus and the economical conceipt of the pre- 


sente value. 


The advantage of these studies is clearly shwon by the obtained results. 
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REGULAÇÃO SINTÉTICA DA PRODUÇÃO 
NUM ESTALEIRO NAVAL 


TÉCNICAS 341 A 345 
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RESUMO 


Para o estudo da possível estabilidade de duas praias artificiais a construir na Baía 
de Guanabara (Rio de Janeiro), realizaram-se vários ensaios em modelo reduzido no La- 


boratório Nacional de Engenharia Civil. 


Neste trabalho descrevem-se, sucintamente, a natureza do problema, as técnicas 
empregadas para taragem e exploração do modelo e as principais conclusões obtidas 


nos ensaios. 


1 —- INTRODUÇÃO 


O grande desenvolvimento populacional veri- 
ficado nos últimos tempos na cidade do Rio de 
Janeiro, tornou evidente a premência de se re- 
solverem em profundidade alguns problemas de 
índole urbanística, de entre as quais sobressaem 
o das ligações rodoviárias entre as zonas norte 
e sul da cidade, através da faixa marginal à 
baia de Guanabara, e o da criação de algumas 
praias artificiais. A necessidade de novas praias 
é óbvia, dado o extraordinário aumento verificado 
nos últimos anos na frequência das praias circun- 
vizinhas, as quais se acham na actualidade nor- 
malmente superlotadas. 

Para solucionar estes e outros importantes 
problemas, foi decidido construir-se um grande 
aterro ao longo de toda a faixa marginal à baía 
compreendida entre as enseadas da Glória e do 
Botafogo e abrangendo, portanto, as zonas do 
Flamengo e do Morro da Viúva (fig. 1). O aterro, 
que se encontra quase concluído, tem uma exten- 
são de cerca de 5 km e uma largura variável 
de 100 a 300 metros. 

As praias artificiais pretendidas deveriam ser 
construídas ao longo da orla do aterro, de acordo 
com as indicações que se obtivessem através de 
ensaios em modelos reduzidos. 

A pedido da SURSAN (Superintendência de 
Urbanização e Saneamento do Estado de Guana- 
bara—o departamento encarregado deste em- 


preendimento), foram efectuados no LNEC os 
necessários estudos e trabalhos de laboratório, 
com o fim de averiguar as condições de estabi- 
lidade das novas praias, sua melhor configura- 
ção, localização, obras de protecção e processos 
de enchimento a adoptar. 

Neste trabalho apresentam-se, resumidamente, 
os procedimentos adoptados com esse fim, os 
estudos efectuados e as principais conclusões 
que se obtiveram. 


2— A BAÍA DE GUANABARA 


A baía de Guanabara, em cuja orla ocidental 
se desenvolve a cidade do Rio de Janeiro, tem 
uma superfície de cerca de 370 km*. A natureza 
eruptiva dos terrenos da região faz com que 
toda a orla seja muito recortada, apresentando-se 
assim a baia com a forma peculiar que se pode 
apreciar na fig. 2. 

Contudo podemos distinguir duas zonas de 
características diferenciadas : 


—a zona sul, que pode ver-se em detalhe na 
fig. 3, tem apenas 36 km” de superfície. Esta 
zona é como que uma antecâmara da baía, sendo 
limitada ao sul e ao norte por duas secções de 
pequena largura (a secção «Ponta de S. João 
— Ponta de Santa Cruz» e a secção «Aeroporto 
— Ponta de Gragoatá») com 2 e 2,5 km respecti- 
vamente. O aterro Glória-Botafogo situa-se na 
orla ocidental desta zona. 
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Fig. 1 — Vista aérea da cidade do Rio de Janeiro, mostrando a orla do aterro 
Glória - Flamengo - Morro da Viúva - Botafogo 


Fig. 2 — A baía de Guanabara 


— a zona norte, que engloba toda a restante su- 
perfície setentrional da baía e se acha salpicada 
de ilhas de dimensões muito variadas. 


TECNICA 
426 


A batimetria da baía é também muito variada. 
Junto da orla as profundidades são em geral 
regularmente baixas, mas, na faixa central, as 
zonas de 50 metros alternam com as de 20, em- 
prestando aos fundos grande irregularidade. 

A existência da ilha da Laje à entrada da baía 
e os baixios a 5 e 10 metros de profundidade 
que aparecem entre essa ilha e a Ponta de S. João 
são também de fundamental importância, pois 
constituem um obstáculo à propagação das ondas 
em direcção ao Flamengo, reduzindo a intensi- 
dade da ondulação e condicionando a sua orien- 
tação. 


3— O MODELO 


O estudo da localização das novas praias foi 
efectuado num modelo de fundo móvel, tendo-se 
adoptado as escalas 1/100 e 1/300, respectiva- 
mente, na vertical e na horizontal. 

Neste modelo representou-se apenas a zona 
sul da baía e uma parte da zona adjacente do 
oceano, não figurando, portanto, a zona norte 
da baía. Para compensar o efeito próprio desta 
zona, e em sua substituição, introduziu-se na 
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Fig. 3 — A zona sul da baía 


parte posterior do modelo um dispositivo para 
comando dos caudais na secção limite Aero- 
porto-Gragoatá, funcionando de tal modo que 
provocasse a passagem nesta secção dos caudais 
de enchente ou vazante próprias de cada fase 
da maré. 

Para reprodução do material móvel utilizou-se 
baquelite de densidade 1,41, convenientemente 
triturada, 


4 — ELEMENTOS HIDRÁULICOS E MINE- 
RALÓGICOS 


As ondas que atingem a orla do aterro podem 
ter duas origens: — as geradas no interior da baía 
e as provenientes do mar alto. 

A ondulação gerada na baia é desprezível, pois 
o «fetch» possível no interior da baía é de muito 
pequena extensão, não excedendo 5 km. De resto, 
os registos dos ventos verificados no Aeroporto 
Santos Dumont durante 10 anos mostram que os 
ventos predominantes sopram de norte ou do sul 
e apenas uma pequena percentagem provém do 
quadrante NE. 

A ondulação oceânica é, portanto, a única que 
interessa. Não há, todavia, registos sistemáticos 
sobre as características desta ondulação, dentro 
ou fora da baia. Dada a urgência dos estudos a 
efectuar, incompatível com uma justa campanha 
de observações, foi decidido utilizar os elementos 
disponíveis, que se resumem no seguinte : 


— Períodos — 7 a 12 segundos 

— Alturas máximas (à entrada da baia) — 4 a 
5,9 metros 

— Alturas máximas (na orla do aterro) — 2,5 
metros 

— Direcções principais (à entrada da baia) — 
S,SSE e SE 


Não é conhecida a frequência de cada tipo de 
ondas e os próprios valores indicados têm de 
encarar-se com prudência. 

Contudo, esta imprecisão quanto às caracteris- 
ticas da ondulação, vai-se atenuando à medida 
que se efectua a propagação para o interior da 
baia, como mostram os planos de ondulação tra- 
çados para as várias ondas incidentes. De facto, 
devido à batimetria peculiar da baía, as diferentes 
ondas têm tendência em se encaminharem sempre 
do mesmo modo, acabando por atacar a orla do 
aterro com uma orientação pouco diferente em 
cada caso. 

Deste modo, na realização dos ensaios adoptou- 
-se o critério de considerar, um pouco arbitrária- 
mente, várias hipóteses mais ou menos desfavo- 
ráveis e concluir, através dos casos extremos, as 
possibilidades de evolução das novas praias. 

A maré desempenha um papel essencial na 
evolução do modelo, quer influenciando a mode- 
lação do perfil transversal das praias, quer pro- 
vocando correntes que modificam sobremaneira 
a propagação das ondas no interior da baia. 
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As marés do Rio de Janeiro são de pequena 
amplitude. As marés vivas máximas não atingem 
1,40 m e são do tipo semidiurno, enquanto as 
marés mortas têm a amplitude mínima de 0,20 m 
e são do tipo misto. 

Sendo as marés assim reduzidas, decidiu-se 
introduzir no modelo uma única maré, optando-se 
pela maré viva média, cuja amplitude atinge 
0,96 m. É de registar, ainda, que devido aos bai- 
xos fundos da baía, o tempo médio de enchente 
desta maré é de 5h00m e o tempo de vazante 
7h 25m. 

Os restantes elementos necessários ao funcio- 
namento do modelo foram recolhidos no Rio de 
Janeiro por uma brigada hidrográfica enviada 
expressamente para o efeito. 


5 — CAMPANHA DE MEDIÇÕES 


A brigada hidrográfica, constituída por dois 
engenheiros geógrafos, actuou na baía de Guana- 
bara nos meses de Outubro e Novembro de 
1962, trabalhando em colaboração estreita com a 
SURSAN. 

Foram medidos os caudais na secção Aero- 
porto Gragoatá ao longo de três marés de dife- 
rentes características, utilizando-se para o efeito 
molinetes A.OTT tipo V. 

Também foram observadas as correntes de 
maré características de cada caso, o que se fez 
utilizando correntógrafos ONO'S, suspensos a 
profundidades variáveis, para estudo das veloci- 
dades em pontos fixos (polos) e empregando 
flutuadores móveis de superfície e profundidade 
para analisar as linhas de corrente. Os pontos 
em que se realizaram as medições de correntes 
abrangiam toda a faixa marítima fronteira ao 
aterro do Flamengo. 

Simultâneamente com a actuação da Brigada, 
foram recolhidas amostras de areias das várias 
praias circunvizinhas, dentro e fora da baia. 
O estudo mineralógico e granulométrico forneceu 
preciosas indicações para exploração do modelo, 
nomeadamente para calibração dos diâmetros de 
baquelite utilizada. 


6 — TARAGEM DO MODELO 


A verificação das condições de funcionamento 
do modulo foi feita observando as correntes ge- 
radas pela maré no interior da baía. 

Em primeiro lugar controlou-se o caudal ins- 


TECNICA 
428 


tantâneo da secção limite Aeroporto - Gragoatá. 
Este controle foi efectuado graças a um descarre- 
gador e a uma comporta, instalados na parte 
posterior do modelo, que provocavam uma pas- 
sagem de caudais na referida secção de acordo 
com a respectiva lei de variação. 

Em seguida analisou-se o campo de correntes 
existentes na região fronteira à zona em estudo. 
Tal como a brigada hidrográfica havia feito no 
protótipo, este estudo foi também efectuado 
observando quer as trajectórias dos flutuadores 
móveis, quer as velocidades instantâneas em 
pontos fixos. 

Para estudo das trajectórias lançaram-se os 
flutuadores de superfície e profundidade (cons- 
tituídos por discos de cortiça com 2 cm de diá- 
metro, com ou sem empenagem) nos pontos e 
instantes homólogos dos do protótipo. O per- 
curso destes flutuadores foi referenciado por 
um recticulado montado sobre o modelo. 

Para estudo das velocidades instantâneas os 
flutuadores foram repetidamente lançados em 
pontos escolhidos (polos) com intervalos de 
1 ou 2 minutos (30 ou 60 minutos no protó- 
tipo), anotando-se os respectivos percursos (em 
tempo e direcção) nos instantes seguintes ao 
lançamento. Deste modo se obteve a série de 
vectores velocidade que caracterizam as correntes 
nos diferentes pontos. 

Para exemplificação dos valores obtidos, apre- 
sentam-se a seguir alguns resultados típicos. 

Assim, na fig. 4 podem apreciar-se algumas das 
trajectórias observadas no protótipo e no modelo. 
Nas figuras 5 e 6 apresentam-se os resultados 
obtidos com o estudo das velocidades no polo 3 
(situado à entrada da enseada da Glória), estando 
as velocidades do modelo representadas à escala 
dos correspondentes valores do protótipo. Na 
primeira destas figuras, cada desenho apresenta 
o conjunto de vectores velocidade obtidos no 
protótipo e no modelo, respectivamente, durante 
um ciclo completo de maré. Na segunda figura 
indica-se a variação dessas mesmas velocidades 
ao longo do tempo. 

Comparando as trajectórias dos flutuadores 
móveis e as velocidades instantâneas de cada 
polo do protótipo com os resultados obtidos no 
modelo, motam-se algumas pequenas diferenças, 
como era de esperar, mas a aproximação é sufi- 
cientemente grande para garantir as boas condi- 
ções de funcionamento do modelo, 
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Fig. 4 — Comparação das trajectórias dos flutuadores no protótipo e no modelo 


Para completar a taragem havia toda a vanta- 
gem, como se sabe, em estudar no modelo o 
comportamente de quaisquer praias em evolução, 
com o que se poderia estabelecer uma escala de 
tempos fisiográficos. Dado, porém, que não exis- 
tem praias nessas condições, essa escala não 
pôde ser determinada. 

Sabe-se, quando muito, que tem havido ten- 


dência para naturalmente se formar uma pe- 
quena praia, bastante instável, na zona central 
da orla do Flamengo. Este facto não permite 
extrair conclusões para a taragem do modelo, 
revelando apenas que a pretendida praia artifi- 
cial do Flamengo será construída numa zona 
favorável a sua estabilidade. 
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Fig. 5 — Velocidades instantâneas no polo 3 
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ig. 6 — Evolução das velocidades instantâneas 


7— O MATERIAL MÓVEL 


A composição do material móvel do modelo 
foi objecto de particular atenção, visto que as 
principais conclusões a obter nos ensaios seriam 
fornecidas pela movimentação a que esse mate- 
rial estivesse sujeito. 

Para representação desse material foi decidido 
utilizar baquelite de densidade 1,41, triturada de 
forma a fornecer uma composição granulométrica 
semelhante à composição das areias que serão 
utilizadas na construção da nova praia. 

lulga-se de interesse notar que se procurou 
seguir tanto quanto possível as leis de seme- 
lhança propostas por Valembois. Segundo estas 
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relações, desprezando o efeito da viscosidade 
da água, a escala 3 dos diâmetros é dada por 


a 


sendo |» a escala das densidades aparentes dos 
materiais no modelo e no protótipo. 

Deste modo, a relação teórica dos diâmetros 
entre o modelo e o protótipo resulta igual a 
1,57, dando para os grãos de baquelite um diá- 
metro mediano da ordem de 0,48 mm. 

Na realidade, os diâmetros utilizados nos 
ensaios (0,62 mm) foram ligeiramente superiores 
aos diâmetros teóricos. Contudo, o estudo gra- 
nulométrico de algumas amostras colhidas em 


diferentes pontos do modelo (desde a zona de 
rebentação até ao largo) permitiu-nos concluir 
que a baquelite empregada reagia excelentemente 
às diversas solicitações e se efectuava uma redis- 
tribuição de diâmetros muito próxima da indi- 
cada pelas relações de Valembois e muito seme- 
lhante à que ocorre na natureza. 


8 — OS ENSAIOS 


Os ensaios foram efectuados combinando, 
mais ou menos arbitráriamente, vários tipos de 
ondulação possíveis. Traçaram-se para isso os 
planos de ondulação das ondas de 8 a 12 se- 
gundos, com uma direcção ao largo compreendida 
no quadrante Este-Sul. Assim se obtiveram as 
características das diferentes ondas à entrada da 
baía de Guanabara, em correspondência com a 
posição ocupada pelo gerador do tipo serpente 
utilizado. 

Os planos de ondulação mostraram que a 
média das diferentes ondas à entrada da baía 
correspondia à direcção sudeste, havendo nessa 
zona, nos casos extremos, apenas uma dife- 
rença de cerca de 20º para um ou outro lado da 
direcção média, consoante as ondas provêm de 
sul ou leste. Além disso, a propagação das ondas 
dentro da baía tende a efectuar-se de modo ainda 
mais uniforme, conforme já se disse anterior- 
mente, pelo que, ao fim e ao cabo, as ondas 
utilizadas oferecem grandes garantias de fide- 
lidade. 

Efectuaram-se os ensaios com ondas variando 
desde 2 metros até 5,5 metros de altura (à en- 
trada da baia). 

O comportamento das praias foi apreciado 
para cada tipo de onda ao longo de uma maré 
completa e para vários ciclos de 30 marés conse- 
cutivas, compreendendo, mais ou menos arbitrá- 


! 


riamente, os diferentes tipos de onda à entrada 


da baía (fig. 7). 


Vejamos, entretanto, quais os objectivos a 
atingir com estes ensaios. 

Em princípio, pretendia-se que fossem cons- 
truídas praias artificiais em toda a orla do Fla- 
mengo e no interior da enseada da Glória. 

Os limites do aterro entretanto realizado pela 
SURSAN, de acordo com o plano preliminar de 
urbanização do local, deveriam ser definitiva- 
mente estabelecidos consoante os resultados for- 
necidos pelos ensaios. 


O problema em estudo resumia-se, portanto, 
em saber: 


a) — Se seria possível construir praias artifi- 
ciais na orla do Flamengo e no interior 
da enseada da Glória com garantias de 
estabilidade. 

b) — Quais as modificações a introduzir nos 
limites do plano de urbanização prelimi- 
nar, para garantir a estabilidade e efi- 
ciência dessas praias. 

c) — Quais as obras de protecção a efectuar. 

d) — Qual o processo de enchimento a adoptar. 


Convém salientar, agora, as características da 
localização prevista para as referidas praias. 

A primeira praia deveria localizar-se na orla 
do aterro do Flamengo, ocupando tanto quanto 
possível uma extensão de cerca de 1500 m. 
A outra praia deveria ficar com cerca de 300 a 
400 metros e localizar-se no interior da enseada 
Glória, 

Deve notar-se, que os limites estabelecidos 
provisóriamente para a orla do aterro no Fla- 
mengo haviam sido delineados de modo a apro- 
veitar as indicações preliminares fornecidas pelo 
traçado de alguns planos de ondulação. Por este 
motivo, logo nos primeiros ensaios em modelo 
se verificou que não seria preciso modificar a 
configuração do limite do aterro do Flamengo, 
visto que, aproximadamente, a incidência média 
das ondas nesse ponto se fazia quase perpendi- 
cularmente à orla do aterro, tornando mínimos 
os transportes longitudinais e, portanto, dimi- 
nuindo as causas de instabilidade. 


Estudo da praia do Flamengo 


A praia do Flamengo foi representada inicial- 
mente no modelo com uma largura uniforme de 
cerca de 30 metros, ocupando toda a extensão 
da orla do aterro compreendida entre o Morro 
da Viúva e a enseada da Glória, sem quaisquer 
obras de protecção. 

Iniciados os ensaios nestas condições, res- 
saltou imediatamente a conclusão de que, em- 
bora a localização prevista para esta praia fosse 
à primeira vista favorável à sua estabilidade, o 
facto é que a orientação geral da orla do Fla- 
mengo se apresentava de modo tal que resultava 
um transporte longitudinal permanente de areias 
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Fig. 7 — O modelo de fundo móvel em funcionamento para estudo da praia do Flamengo 


no sentido de sul para norte, tendo como conse- 
quência, por um lado, o desgaste da própria 
praia do Flamengo e, por outro lado, o asso- 
reamento intenso da enseada da Glória. 

Assim, tornou-se óbvia a necessidade de colo- 
car um esporão de retenção de areias no ex- 
tremo norte da orla do Flamengo. 

Os ensaios seguintes mostraram que um espo- 
rão com cerca de 150 metros era necessário e 
suficiente para garantir a estabilidade longitudi- 
nal da nova praia artificial, pois nestas condições, 
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à praia do Flamengo apresentaria uma configu- 
ração média práticamente regular. 

Na realidade, contudo, a praia ficará sujeita 
a pequenos movimentos longitudinais, conforme 
a variação da orientação das ondas oceânicas que 
atingem esta praia. Mas estes movimentos são 
pouco acentuados e apenas assumem importân- 
cia digna de nota com ondas de grande ampli- 
tude (da ordem de 5 metros à entrada da baía) 
ou seja, em casos de temporal (fig. 8). 

Uma outra observação importante feita no 
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Fig. 8 — Uma das fases da evolução da praia do Flamengo após ensaios com ondas de grande amplitude. 
As linhas brancas correspondem, respectivamente, aos níveis de preiamar, nível médio e baixa-mar 


modelo após a implantação do esporão é a de 
que os movimentos longitudinais ao longo da 
praia variam de sentido consoante o estado da 
maré. Com efeito, as correntes de maré geradas 
no interior da baía vão variando continuamente 
de tal modo que, em frente à orla do Flamengo, 
têm geralmente o sentido norte-sul durante a 
enchente e o sentido sul-norte durante a vazante. 
Em consequência deste facto, as cristas das on- 
das no interior da baía vão rodando concomi- 
tantemente para norte ou para sul, acabando 


por atacar a praia de modo variável durante a 
maré e provocando transportes longitudinais 
ora num ora noutro sentido. 

Quer dizer: dado que a configuração longi- 
tudinal média da praia se manteve com peque- 
nas modificações ao longo de todos os ensaios e 
visto que essa configuração não é afectada pelo 
facto de os transportes longitudinais de areia se 
efectuarem ora no sentido norte ora no sentido 
sul, conclui-se que a praia do Flamengo terá 
uma boa localização e que o esporão preconi- 
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Fig. 9— Localização e configuração média de equilíbrio da futura praia do Flamengo 
e localização pretendida para a praia da Glória 


zado garantirá a estabilidade da praia. A confi- 
guração média da praia será a que se apresenta 
na fig. 9. 

Quanto à configuração transversal, puderam-se 
observar no modelo modificações de certa impor- 
tância, de acordo, aliás, com o que seria de pre- 
ver. De facto, verificou-se que as ondas de 
maior altura (5 metros à entrada da baía) provo- 
cavam uma erosão na praia e tendiam a arrastar 
os materiais para o largo. Esta erosão dá-se 
essencialmente na zona central da praia e é so- 
bretudo mais acentuada com ondas de grande 
período (12 e 14 segundos) e com ondas prove- 
nientes de este-sudeste. 

Todavia, as ondas de pequena amplitude e 
período menor (mais frequentes) tendem a re- 
compor o perfil inicial, refazendo-se então, apro- 
ximadamente, a largura primitiva da praia. 

Quer dizer: —a praia do Flamengo estará su- 
jeita na sua zona central a erosões acentuadas 
por ocasião dos grandes temporais. 

Estas erosões ocasionais poderão ser tais que 
a orla do aterro fique sujeita ao ataque directo 
das ondas, visto que, por imposições de ordem 
urbanística, o nível do aterro do Flamengo ficará 
à cota de + 3,80 m, ou seja, apenas a 2,40 m 
acima do nível da preia-mar. 

Por este motivo, impunha-se que fosse cons- 
truído atrás da praia um enrocamento de pro- 
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tecção dotado de uma muralha superior curva 
capaz de proteger a orla do aterro no caso de 
grandes temporais. 

A figura 10 mostra um aspecto dos ensaios 
efectuados para estudo da muralha de protecção 
e definição da curvatura do respectivo para- 
mento. 

O estudo do enchimento da praia também foi 
objecto de grande atenção. Conjugando as obser- 
vações do modelo e os estudos feitos por diver- 
sos autores, nomeadamente por Saville, concluiu-se 
que o perfil apresentado na figura 11 satisfazia 
o caso do Flamengo. Este perfil é caracterizado 
por uma inclinação do «estran» variando de 
2,5 a 10 “/; e uma plataforma de rebentação 
(zona CD, submersa) com a inclinação variando 
entre 2,5 a 3,5 */. 

No caso do Flamengo, o ponto de referência 
O, a partir do qual é traçado o perfil, deverá 
ficar afastado 70 metros da muralha de protec- 
ção e a plataforma de rebentação CD ficará 
com 80 metros de desenvolvimento. 


Estudo da praia da Glória 


Quanto à praia da Glória, a sua localização 
implicava o estudo pormenorizado da configura- 
ção da enseada de modo a conjugar diferen- 
tes condicionamentos importantes, dos quais o 
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Fig. 10 — Estudo em canal de vagas do perfil de protecção da orla do aterro 
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Fig. 11 — Perfis transversais para enchimento da praia do Flamengo 


principal resultava da necessidade de criar um 
abrigo interior para embarcações de recreio. 
Para atender a este facto e de acordo com 
ensaios de agitação efectuados em modelo de 
fundo fixo, seria preciso fechar a entrada da 
enseada em proporções tais que a poluição das 
águas seria aumentada para além dos limites 
aconselhados à implantação de uma nova praia. 


Por outro lado, alargando a entrada da enseada, 
a pretendida praia da Glória seria favorecida sob 
o ponto de vista da poluição, mas, como <e 
mostra na fig. 12, a praia estaria sujeita a gran- 
des assoreamentos que também a tornariam desa- 
conselhável, além do que aumentariam as difi- 
culdades de criar um abrigo seguro para embar- 
cações de recreio. 
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ig. 12 — Assoreamento da praia da Glória 


Por todos estes motivos, a construção da 
praia da Glória tornava-se desaconselhável, con- 
forme foi indicado pelo LNEC. Reconhecendo 
esses inconvenientes a SURSAN renunciou defi- 
nitivamente à sua construção, em favor de uma 
solução que permitisse a criação de um abrigo 
para embarcações de recreio. 


9 — CONCLUSÕES 
A — Praia do Flamengo 


1 — Esta praia pode ser construída no local 
pretendido, havendo satisfatórias perspectivas 
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de estabilidade. Para isso, bastará construir-se 
um esporão com cerca de 150 metros de compri- 
mento, no extremo norte da orla do Flamengo. 

O esporão contrariará a tendência para o 
arrastamento das areias no sentido de sul para 
norte, ao mesmo tempo que proporcionará con- 
dições para que a praia mantenha uma largura 
bastante uniforme. 


2— O perfil longitudinal permanecerá essen- 
cialmente estável, com ligeiras oscilações em 
torno de uma configuração média de equilíbrio. 


3 — Os movimentos transversais da areia não 


impedirão a estabilidade da praia. Por ocasião dos 
grandes temporais, com ondas de 5 metros de 
altura à entrada da baía e períodos de 12 se- 
gundos ou mais, poderão ocorrer erosões bastante 
intensas nos perfis transversais da praia (sobre- 
tudo nos da zona central). Todavia, essas erosões 
tenderão a desaparecer depois de passado o tem- 
poral, visto que, em tempo normal, prevalece a 


tendência para o assoreamento da praia. 


B — Praia da Glória 


1 — Dada a forma peculiar da enseada da Gló- 
ria, não é recomendável a construção da praia 
da Glória no local pretendido, devido, sobretudo 
à acentuada poluição das águas no interior da 
enseada. A poluição desta zona é constantemente 


mantida pelas descargas de algumas galerias de 
águas pluviais misturadas com alguns esgotos 
domésticos, sendo de notar, além disso, que as 
correntes nas próximidadess do local pretendido 
para a praia são inexistentes ou de muito fraca 
intensidade. 

2 — Os inconvenientes apontados no número 
anterior poderiam ser minimizados desde que 
fosse modificada a forma da enseada de modo a 
tornar mais aberta a sua entrada; todavia, como 
essa modificação é incompatível com a necessi- 
dade, mais importante, de criar uma zona suficien- 
temente abrigada para abrigo de embarcações de 
recreio, parece-nos que não há possibilidade de 
encontrar uma localização satisfatória para a 
construção da pretendida praia da Glória. 


SYNOPSIS 


In order to investigate the possible stability of two beaches to be created at Gua- 
nabara Harbour (Rio de Janeiro), several model tests werec arried out at the Labora- 
tório Nacional de Engenharia Civil in Lisbon. 

In the present paper the author briefly describes the nature of the problem, the 
procedures used to calibrate and observes the model and the major conclusions drawn 


from tests, 
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QUINZENA DE ESTÉTICA INDUSTRIAL 


A importância que rápidamente estão adquirindo na indústria moderna os problemas do «indus- 
trial design», levou o Instituto Nacional de Investigação Industrial à convicção de que chegou a 
oportunidade de se começar a agitar também entre nós, um assunto de tão decisiva relevância na 
duríssima competição industrial que se avizinha. 

Por essa razão decidiu o INII promover a realização duma Quinzena de Estética Industrial, orga- 
nizada pelo seu Núcleo de Arte e Arquitectura Industrial, iniciativa que decorrerá entre 15 e 28 de 
Junho, nos salões do SNI, e que inclui um ciclo de conferências por categorizados técnicos estran- 
geiros e uma pequena exposição de produtos industriais representativos das actuais tendências esté- 
ticas em alguns dos países da Europa que mais atenção estão prestando a tão importante aspecto da 
produção industrial moderna 

As conferências serão feitas em francês e acompanhadas da projecção de files ou diapositi- 
vos de harmonia com a seguinte programação: 


Dia 15 de Junho — Arg. Henri Vienot, director do gabinete de estudos técnicos «Technes» de Paris e 
da revista «Esthetique Industrielle», falará sobre a importância da estética indus- 
trial como factor da promoção moderna de vendas. 


Dia 16 de Junho — Arg. Madini-Moretti, especialista italiano em estética industrial e colaborador de 
várias revistas da especialidade, que exporá as actuais tendências seguidas em ma- 
téria de estética na indústria. 


Dia 18 de Junho — Sr. J. Noel White, director-adjunto do Council of Industrial Design, de Londres, que 
exporá o papel decisivo que a estética industrial desempenha na exportação. 


Dia 21 de Junho — Arq. Sergio Asti, de Milão, especialista e orientador de cursos de formação acele- 
rada para «designers», virá falar sobre conceitos gerais do «industrial design», 
relacionados com o estudo do projecto, a crítica e os consumidores. 


Dia 24 de Junho — Sr. Gummerus, director da «Finnish Society of Grafts and Design», de Helsínquia, que 
porá em destaque a promoção da estética industrial através das exposições dos 
países escandinavos. 


Dia 28 de Junho — O Sr. Xavier Auer, técnico da Companhia Suiça Color Activ, que dissertará sobre 
a escolha científica da cor na produção industrial. 


Na exposição figuram produtos finlandeses, franceses, italianos e portugueses e fotografias de 
objectos da indústria inglesa premiados em 1964 e 1965 pelo Design Centre de Londres. 
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DO MUNDO TÉCNICO 


PRODUTIVIDADE 


e 


A AGENDA DO DIRIGENTE DA EMPRESA 


AS FUNÇÕES DA EMPRESA (conciusão) 


Terminamos esta primeira série de artigos com a análise de alguns aspectos e proble- 
mas da gestão do pessoal e da contabilidade da empresa, Não queremos, contudo, deixar 
de chamar a atenção dos nossos leitores para o facto de que, ao analisarmos a contabi- 
lidade a um mesmo nível das funções da empresa, foi nosso objectivos realçar a impor- 
tância cada vez maior daquela técnica como instrumento de gestão nas empresas mo- 


dernas. 


—O Pessoal 


A existência de um espírito de cooperação no pessoal 
é uma das condições essenciais para o bom funciona- 
mento da empresa, 

Remunerações justas, boas condições de trabalho e 
assistência, possibilidades de promoção profissional e 
social, são factores importantes para a criação desse 
espírito. Contudo, outro aspecto com não menor inte- 
resse, é o da colaboração confiante entre a direcção e 
o pessoal, através de um Serviço ou Comissão espe- 
cial da empresa, de um boletim ou jornal, de um sis- 
tema de sugestões, de informação periódica sobre a 
gestão da empresa, etc. 

Mas, a realização destes objectivos, implica as seguintes 
questões de base: 


Como é recrutado e seleccionado o pessoal” 

Encontra este possibilidades de se formar ou aperfei- 
çoar na empresa ou através dela” 

Quais os princípios aplicados na promoção profissiona' 
e social” 

Quais os níveis de remuneração da empresa em relação 
às suas conguneres 

Existe uma política de prémios ou gratificações e, mais 
particularmente, de prémios colectivos de interessa- 
mento dv pessoal na prodtuividade da empresa ? 

Há preocupação em criar boas condições de trabalho? 
Procura-se que cada membro desempenhe a função 
mais adequada às suas aptidões e aspirações” 


Meios a utilizar : 


Existência de uma estrutura ou pelo menos, de um 
departamento especialmente ocupado com os proble- 
mas do pessoal, sua formação e aperfeiçoamento. 
Tecnicas de recrutamento, selecção, admissão e aco- 
lhimento dos candidatos. (Ver gráfico 1) 

Notação do pessoal, após conveniente qualificação 
dos postos de trabalho. 


Programas de formação e aperfeiçoamento do 
pessoal. 

Definição de politicas de promoção. 

Fórmulas de interessamento do pessoal na produ- 
tividade da empresa. 

Estatisticas sobre o pessoal: indicadores da sua 
gestão. 

Criação de boas condições de trabalho. 
Comunicações e informações fáceis entre a direcção 
e o pessoal, nos sentidos ascendente e descendente. 


D — A Contabilidade 


À técnica contabilística é um instrumento que permite 
a gestão racional, graças ao registo de todas as opera- 
ções e à representação clara, oportuna e rápida dos 
resultados. 

À contabilidade geral torna possível seguir as con- 
tas e estabelecer os resultados globais. Com efeito, é 
interessante poder-se dispor de um balanço mensal 
ou, pelo menos, trimestral, estabelecido no mais breve 
prazo possível. 

Do mesmo modo, as contas de exploração devem ser 
efectuadas periúdicamente e os seus resultados com- 
parados com os cálculos previsionalmente estabele- 
cidos, controlando-se os desvios verificados, 

A contabilidade permite, ainda, analisar o estado da 
tesouraria e efectuar previsões sobre as necessidades 
financeiras. 

Finalmente, a contabilidade analítica da exploração 
torna possível conhecer os preços de custo por pro- 
duto, grupo de produtos, ou centros de responsabili- 
dade, orientando assim a actividade da empresa para 
os sectores mais rentáveis. 

A comparação dos custos realizados com os previstos 
e o estudo dos desvios verificados revelam as anoma- 
lias que serão imputadas à gestão da empresa e que 
haverá, portanto, de corrigir. Este estudo pode ser 
efectuado a partir de impressos do tipo que a seguir 
se apresenta (Gráfico 2). 
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REPRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS DE EXAMES PSICOTÉCNICOS 
SOB A FORMA DE PERFIS 


(Exemplo duma técnica de selecção de candidatos) 
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AMPLIFICAÇÃO PARAMÉTRICA EM TRANSISTORES 


Já foi discutida a possibilidade de se conseguir 
amplificações paramétricas em transistores, no caso da 
conversão de frequências ultra-elevadas para frequên. 
cias mais baixas. Não se consideraram então sólidos os 
argumentos apresentados, pois assentavam na mistura 
paramétrica na junção emissor-base. Apesar de se no- 
tar certa acção paramétrica quando a zona de deplexão 
do emissor é deslocada, os cálculos demonstram. que a 
mistura que tem lugar na junção emissor-base é prin- 
cipalmente de natureza resistiva, exceptuando o caso 
de correntes neutras pequenas do emissor em que o 
ganho de conversão é igual ou inferior à unidade. Outra 
fonte sugere poderem-se atribuir altos ganhos de con- 
versão para valores normais de Jg ao funcionamento do 
transistor numa zona instavel à frequência de saída. 

Nesta comunição pretende-se demonstrar que a 
acção paramétrica ocorre efectivamente nos transisto- 
res, mas na junção colector-base. Isto implica ganho 
de conversão elevados, mesmo para condições de es- 
tabilidade satisfeitas para a frequência de trabalho. 

Na fig. 1, representa-se o ganho de conversão de 
soro MHz para uma frequência intermediária de roMHgz, 
em junção da tensão de polorização aplicada entre 
colector €« base, para um transistor 2NSoz (f, = 250 MHz 
lg'= 1,0 mÃ) montado em base comum, 


conversion gain, db " 
(o) o O 


M 


O <2 4 5 =2 50 “E <d <W 
coltector-base bias voltage, V 


Fig. 1— Ganho de conversão de roro MH, para 10 MHz, 


Transistor tipo 2N5o2 
le= ro mAÃ 


Na fig. 2,0 ganho dum amplificador de base comum 
a 10 MH, utilizando o mesmo transistor é representado 
em junção da mesma grandeza, mas com e sem tensão 
de deslocamento da zona de de deflexão (ro mwa 
1000 MH. 

A forma da curva b da fig. 2 pode ser explicada em 
termos de acção paramétrica na junção colector-base : 
as tensões de baixo nível que se supõe existir na zona 
de deplexão encontram-se exclusivamente distribuídas 
nas frequências de 10990 e Toro MHz e na frequência de 
injecção (1000 MHz). 

Uma análise promenorizada da expressão da con- 
dutância de saída, que se encontra efectivamente 


as 
40 
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collector -base bias voltage, V 


Fig. 2 — Ganho de amplificação de 10 MHz 


| a — Sem tensão de deslocamento 
b — Com tensão de deslocamento 
| Transistor 2N5o2 

le = 10 mAÃ 


criada em paralelo com a capacidade da zona de de- 
plexão por deslocamento permite a interpretação e 
descrição das curvas da fig. 2, podendo também escla- 
recer as da fig. 1. Neste último caso, o sinal de 10 MHz 
é gerado na junção duma base permatura resistiva, e 
amplificado pelo funcionamento do transistor, refor- 
çado com a amplificação paramétrica que tem lugar 
na junção colector base. 

A tensão de deslocamento é fornecida à junção 
colector base quer pelo transistor em funcionamento, 
quer pela existência de reactânciais parasitas. 


6 


[E y 


b 
Q 


optimum noise figure, db 
Do ow 


O 2 4 “6 -B.-10 -12 14 
collector-base bias voltage, V 


Fig. 3— Relação Sinal-Ruido para amplificação 
aro MHz 


a — Sem tensão de deslocamento 

b — Com tensão de deslocamento a 1,000 MH, 
Transistor tipo «Nsoz 

Jle= 1,0 mAÃ 


A fig. 3 mostra o factor de ruido do amplificador de 
10 MHz, para tensão de deslocamento aplicada (curva b) 
e não aplicada (curva a) para cada ponto, ajustou-se o 
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amplificador para a melhor relação sinal ruido possí- 
vel, À acção paramétrica trás, como é sabido uma di- 
minuição considerável do factor de ruido, o que se 


pode provar na comparação das curvas a) com b). 


(Adaptado de F. ]. Hyde e 1, Gók — «Electronics 
Letters», Vol, 1, Março | 965). 


SERVO-VOLTÍMETRO 


O servo-voltimetro tipo QCUL ror é um instrumento 
de escala circular que permite medir com precisão 
tensões contínuas de o a 5 V. Destina-se a usos indus- 
triais e serve para medir a tensão de saída dos cali- 
bradores de peso, pressão, força, temperatura, débito, 
etc. O comprimento da escala é de 1250 mm, o que 
permite uma leitura precisa, mesmo a distância. 

No servo-voltímetro a tensão a medir é equilibrada 
por meio duma tensão conhecida e na posição de 
equilíbrio o calibrador não está carregado. A medida 
é portanto independente da resistência dos condutores 
de ligação. 

O equilíbrio da tensão a medir realiza-se por meio 
dum servo-sistema. Este compreende um amplificador 
transistorisado e um servo-motor, que arrasta um 
potenciómetro de precisão por intermédio de engre- 


Fig. 1 — Servo-voltímetro (aspecto exterior) 


nagens. Este potenciómetro é alimentado por uma 
tensão estabilizada com o auxílio de díodos Zener. 
O contacto móvel do potenciómetro determina a tensão 
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contínua; esta ajusta-se automática e continuamente 
de modo a corresponder à tensão a medir, 

Como mostra a fig. 2, o amplificador e o circuito 
associado estão montados na caixa do instrumento e 
são acessíveis por trás. O amplificador está montado 
numa placa de circuito impresso destacável. 

O servo-motor é bifásico e encontra-se combinado 
com o redutor e com o potenciómetro de posição 


Fig. 2 — Aspecto interno, posterior, do servo-vol- 
timetro, vendo-se o amplificador e o servo-motor 


O ponteiro está fixo ao eixo do potenciómetro e segue-o 
na sua rotação. 

A linearidade do instrumento é de o,1rº/9. No equi- 
líbrio, a corrente de entrada é inferior a o,2pÀ. 

Para a calibragem e ajustamento do zero existem 
potenciómetros de regulação incorporados. 

A duração do deslocamento do ponteiro, duma 
extremidade da escala à outra, é de cerca de 4s. 

O instrumento está previsto para ser montado num 
painel. O diâmetro exterior da caixa é de 520 mm. 


(«Aseca-Revue», n, 6/64) 


.— se «a 


—.—e—— ——q— — ss 


1 Ar Mir Mica e Leer Do Do De AD e NE o RieiorRmho m PE Pilha: Derlei Pie PRA e HÃO e A A 


odio 1. 4 é 


Sumários dos artigos publicados na Técnica n.º 346 


CDU 06.07 (378.962 : 624) 
II Semana do Curso de Engenharia Civil 


Técnica 346— XL — 3. 1965 pág. 3614-364. 


Apresentam-se os discursos da Comissão Organizadora 
e do Reitor da Universidade na sessão de abertura. 


ea 


Epcaur Canvoso 


CDU 624 (469.5) 
A Engenharia Civil no Ultramar Português 


Técnica 346 — XL — 3. 1965 pág. 365-373. 


O autor apresenta o que no Ultramar Português se tem 
processado no domínio da Engenharia Cívil, citando as 
obras mais importantes ali realizadas. Por fim analisa 
os conceitos de «necessidade» e «rentibilidade» no VUl- 
tramar comparando-os com os da Metrópole. 


CDU 656.021 


M. Pinto Sennão 
Sobre correntes de tráfego rodoviário 


Técnica 346 — XL — 3. 1965 pág. 375-390. 


Após referência ao carácter empírico e restritivo dos 
primeiros passos da engenharia do tráfego e dos seus 
esforços de adaptação às estruturas urbanísticas herda- 
das do passado, são apontados alguns caminhos para o 
estabelecimento de uma teoria matemática do tráfego 
rodoviário que suporte a futura evolução desta ciência e 
dê apoio ao planeamento dos sistemas viais, dentro e 
fora dos aglomerados urbanos, 

Nesse sentido é, em primeiro lugar, citada a aplicação 
da Lei estatistica de Poisson como regra teórica da dis- 


tribuição natural dos veículos numa corrente de tráfego. 


Em seguida é apresentado o Diagrama Fundamental do 
Tráfego Rodoviário e são expostas slgumas das equações 
que têm sido deduzidas para a respectiva curva. 


PE MM O VD o a nd 


Ano XL -- Março 1965 


e —— — 


A, Anecasis Mazanares CDU 624.3141.(1-77) 338.91 
Planeamento energético em regiões de desenvol- 
vimento incipiente 


Técuica 346 — XL — 5. 1965 pág. 391-396. 


O interesse económico e a rentabilidade do empreendi- 
mento nas zonas subdesenvolvidas são analisadas em 
face dos possiveis polos de desenvolvimento, consumo 
de energia e custos das centrais produtoras de energia. 


CDU 625.114.003.4 


A. Pires Camera 


Subsídios para a procura do custo óptimo de 
uma via 


Técnica 346 — XL — 3. 1965 pág. 397-423. 


Um dos factores conducentes à rentabilidade da explo- 
roças ferroviária é a redução das despesas de manu- 
tenção. 

O custo mínimo inclui as incidências da aquisição e ma- 
nutenção até à ruína e é chamado custo óptimo. O inte- 
resse na sua determinação reside em que, nem sempre, 
ao menor custo de primeiro estabelecimento corresponde 
o custo óptimo. 

O presente trabalho, baseado em elementos recolhidos 
no decénio 1954-64. estabelece a comparação entre dois 
tipos ne via — uma equipada com travessas de madeira e 
outra com travessas de betão — recorrendo a dois pro- 
cesos diferentes para a determinação dos custos ; O cal- 
culo de variações e o conceito econômico de valor actual. 
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N. Pines Ecras CDU 551.351.004.57 (84) 


Estudos em modelos reduzidos de praias artificiais 
na Baia de Guanabara (Brasil) 


Técnica 346 — XL — 3. 1965, pág. 000-000. 


Para o estudo da possivel estabilidade de duas praias 
artificiais a construir na Baia de Ganabara (Riv de 
Janeiro), realizaram-se vários ensaios em modelo redu- 
zido no Laboratório Nacional de Engenharia Civil. 
Neste trabalho descrevem-se, sucintamente, a natureza 
do problema, es técnicas empregadas para taragem e 
exploração do modelo e as principais conclusões obtidas 
nos ensaios. 
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Summaries of articles published in «Técnica» No 346 


XL —- March 1965 


A, Anecasis Manzananes  UDC 621,314.(1-77) 338.91 
Energetic planing in under-developed regions 


Tecnica No.346 — XL — 8. 4965 pp 3914 to 396. 


Economicalinterestand yeldof entreprises in zones under- 
-developed are analised in vue of the possible poles ol 
development, energy consume and cost of power stations. 


O O O DD O E Ga 


UDC 625.11.003.4 


A, Prnes Cameina 


Contributions to the calculation of the optimal 
cost of a railway 


Técnica No. 346 — XL — 3. 1965 pp 397 to 423. 


One for the conducive factors to a profitable railway 
exploration is the reduction of manutency expenses. 
The minimum cost includes the acquirement incidences 
and maintenances till its ruin and it is called the best 
cost price. 

The advantage of its determination is that, the best cost 
price does notall ways correspond to the least cost price 
of the first establishment 

The present work, based on elements picked up from 
the last ten years report, 13954-56, establishes a compuari- 
son between two types of railway — one with wooden 
slipper and the other with concrete ones — using two 
different processes for the calculation of the costs; the 
variation calculus and the economical conception of the 
present value. 


mt Goa. pad nd O 00 ps da O tt A DDR 


A. Pires Ecras UDC 554.351.004.57 (84) 


Study on reducted model of the Guanabara bay 
beaches. 


Técnica No. 346 — XL — 3. 4965 pp to 


In order to investigate the possible stability of two bea- 
ches to be created at Guanabara Harbour (Rio de Ja- 
neiro; severeal model tests were carrisd out at the Labo- 
ratório Nacional de Engenharia Civil in Lisbon. 

In the present paper the author briefiy describes the 
nature of the problem, the procedures used to calibrate 
and observe the major conclusijons drawn from tests. 
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UDC 06.07 (378.962: 624) 
I Civil Engineering Course Week 


Técnica No. 346 — XL — 3. 1965 pp 361 to 364. 


Speeches made by the organization Commitee and the 
Principal of the Lisbon Technical University at the ope- 


ring session are presented, 


Epngar Canposo 


UDC 624 (469.5) 


Civil engineering in Portuguese Overseas 


| Técnica No. 346 — XL — 3. 1965 pp 365 to 373. 


The author presents an account on what have been made 
in the field of civil engineering in Portuguese overseas. 


He endes by analysing the concepts of «need» and «eco- 


nomical efficiency» in the Overseas, comparing them 
with those in the Continent. 


UDC 656.021 


M. Pinto SerrÃo 
On road traffic cnrrents 


Técnica No. 346 — XL — 3. 1965 pp 375 to 390. 


After describing emperical and restrictive nature of the 
first steps of traffic engineering and its adaptation eftoris 
to the urbanistic structures inherited trom the past, 
some possibilities on the establishment of a mathematical 
theory of road traffic that withstand the future evolution 
of this science and support the road planning in and 
outside the urban centers are presented, 

According to this an application of Poisson's statical law 
ir firstliy presented as a theoretical rute of the natural 
distribution of the vehicles in a trafic stream Then a 
Fundamental Disgram of the Road Traffic is presented 
and are exposed some equations which have been dedu- 
eted for the respective curve, 
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Classificadores responsáveis: 


Gomes de Pina, Barbosa Colen, Girão Pina, Helena Alves, Farinha Martins e Costa Monteiro 


Recortar as indicações bibliográficas que formam uma ficha e estão encimadas por CDU (Classificação 


Decimal Universal). 


Colar cada referência num pequeno rectângulo de cartolina de 75 X 125 mm, 


Ordenar pelos índices decimais, começando da esquerda para a direita, independentemente do número 
de algarismos que o Índice contiver, e respeitando a seguinte regra de arrumação dos sinais auxiliares: 
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Consultar, em casos duvidosos, a exemplificação inserida na «Técnica» n.º 218 e seguintes, ou recorrer 


à Biblioteca da A. E. I.S. T. 


Notar que a inserção das fichas nesta publicação respeita a ordem correcta, no intuito de a esclarecer o 


mais possível. 


A comodidade de possuir no próprio local de trabalho um arquivo ordenado e de fácil consulta sobre 
assuntos que se sabe onde existem, é uma das evidentes vantagens de um ficheiro classificado segundo a CDU, 
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LIVROS 
C. D. U. 532.57.08 


NEUE HYDROMETRISCHE VERFAHREN 
Horst Andreae 


Novos processos hidrométricos, pelo Prof. Andreae 
(antigo Director do Instituto Hidrológico da Univer- 
sidade de Berlim Oriental). Edição de 1963, 187 pág. 

Trata-se duma obra bastante completa e especia- 
lizada, que analisa os processos de medida da água 
subterrânea, 

O autor depois duma generalidade sobre a impor- 
tância das águas subterrâneas para o homem de hoje; 
descreve a aparelhagem especializada que se usa para 
medir a quantidade e características das águas fluviais, 
superficiais s subterrâneas, grande parte da qual foi 
desenvolvida pelo próprio. São realçados especial- 
mente os processos de medida a distância com registo 
automático dos valores. Aconselha-se a leitura desta 
obra a todos aqueles que se queiram dedicar à hidro- 
metria. 


ARTIGOS DE REVISTAS 


ELECTRONICS LETTERS 
«An International Publication» 


Saíu em Março o primeiro número desta interes- 
sante publicação (mensal) da IEE. Pretende, inserindo 
apenas comunicações breves e originais (do tipo «car- 
tas ao editor»), trazer rápidamente a público o resul- 
tado de investigações recentes ou em curso em diver- 
sos ramos da Electrónica, 


CG. D. U. 534.821.9 


Les ultra-sons dans l'industrie — 4. Abeck, 
Mécanique Electricité, 3-964, vol. 48, n.º 175, pág. 78 


C. D. U. 539.32;539.374 


Interpretation of E-module measurements on visco- 
-elastic materials — DBiúnke, K. 


ASEA Research 8, pág. 49-55. Vásteras, Sweden, 1964. 


O módulo de elasticidade dependente do tempo em 
materiais visco-elásticos é vulgarmente representado 
por séries exponenciais. Neste artigo são apresentados 
exemplos e métodos, demonstrando que tal represen- 
tação pode ser adoptada para computações práticas. 
Dar às constantes e aos expoentes de tais séries signi- 
ficados físicos definidos, o que é considerado possível 
em muitos trabalhos, demonstra-se, por outro lado, 
ser impossível, devido às dificuldades matemáticas ine- 
rentes ao desenvolvimento exponencial duma função. 


C. D. U. 547.26: 543.253 


Polarography of 2 — Aminoethanethiosulfuric. 

Acid and 2-—-Aminoethaneselenosulfaric Acid—Stricks : 
W:and R.G, Mueller. 

Analytical Chemistry, Washington, vol. 36, (1) pág. 40-44 
I-964. 


C. D. U. 62.003 


Enginnering Economy — Garmc, É, P. 
The Macmillan Company, New York, Ig6o, pág. 580. 
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TECNICA — XXXII 


C. D. U. 62-525 


Régulateur Telepneu M 352 — Otto Bauersachs et Wal- 
ter Leeder., 


Rev. Siemens 23 (1965) Nº, pág. 25-29. 


Descreve-se o esquema, o funcionamento e a cons- 
tituição dum regulador universal de sistemas tipo de 
regulação pneumática, utilizando uma pressão de 0,2 a 
1,0 bar acima da pressão atmosférica como grandeza 
de transmissão, À troca dos blocos modulares apro- 
priados permite realizar as funções P, PI, PD ou PID. 
A distinção no ramo de medida permite arranques sem 
sobreoscilações. 


C. D. U. 620.15 


Visite a Laboratori di Ricerca in Inghilterra. 
La Mettalurgia Italiana, Milano, (To), 10-963, pág. 283-289 


C. D. U. 620.179.141 [346.74] 


Expérience de résonance magnétique nucléaire sur le 
nickel métallique — «JJ. Herve et B. Mercier. 
Revue du Nickel, 1/2/3-965, vol. 31, n.º 1, pág. 21. 


Mostra-se que a ressonância magnética nuclear pode 
ser um instrumento eficaz para o estudo das proprie- 
dades magnéticas duma amostra. Aplicada ao níquel, 
esta técnica permitiu precisar certas propriedades fer- 
romagnéticas : magnetização de saturação, movimentos 
das paredes de Bloch. 


C. D. U. 620,18 

La micrographie et la qualité en fonderie — Gríllat, .J. 

Bulletin Mensuel d'Information — Association Te- 
chnique de Fonderie, Paris, (148', 11 963, pág. 27-30. 


C. D. U. 620.193 :656.56 


Corrosion control on a 720-mile pipeline in easten 
India — Lowe, R. A. 
Materials Protection, Houston (Texas), vol. 3, n.º 1, 


1-964, pág. 48. 


C. D. U. 621.039.572 
Experience aquise grace à lexploitation du premier 
réacteur d'enseignement Siemens SUR — Hildenbrand, 
Hiúhne. 
Revue Siemens, 1964, n.º 2, pág. 39-41. 


C. D. U. 621.911,22 +- 621.311.25.003 
Notas sobre a avaliação das centrais térmicas nucleares 
e convencionais para a produção de electricidade em 
Portugal = Abílio Iernandes. 
Boletim da Ordem dos Engenheiros, 7/8-964, vol.9, 
n.º 4, Pág. 393. 


C. D. U. 621.311.22-523.8 


La centrale thermique automatique — Aurt Ieiske, 
Rev. Siemens, 22 (1964) pág. 223-228. 


A Casa Siemens tendo reconhecido a importância 
que a central térmica automática é chamada a desem- 
penhar no futuro, encarregou, há cerca de três anos, 
um grupo de trabalho de elaborar as bases para a au- 
tomatização da central térmica. Depois duma série de 
pesquisas e de estudos profundos, este grupo de tra- 
balho chegou à conclusão que o problema podia ser 
resolvido duma maneira satisfatória do ponto de vista 
técnico e económico pelo comando automático dos 
grupos funcionais. Em combinação com as instalações 
de tratamento de dados modernos, parece possível, no 
momento actual, atacar todas as questões que se po- 
dem pôr neste domínio. 


C. D. U. 621.311.22-5283.8 


Le plan d'actionnement Simatic dans les centrales 
thermiques comme plan de commande de base pour 
l'automatisation — Philipe Freymeyer et Manfred Jung, 

Rev. Siemens, 22 (1964) pág. 228-235. 

A automatização das operações de comando numa 
central térmica pode ser realizada com o auxilio de 
comando por grupos funcionais da Siemens. Depois 
de uma descrição da estrutura dos grupos de comandos 
funcionais, os autores expõem as condições a satisfa- 
zer a quando da concepção do posto central de comando 
e dos planos de comando manual clássico em vista 
de permitir a automatização. 


C. D. U. 621.311.4:35.073.641 (536.8) 


Installation de distribution au centre administratif de 
Kuweit — Heinz Schuhknecht et (viinter Seip. 
Rev. Siemens 23 (1965) n.º 2, pág. 68-70. 


C. D. U. 621.313 


A unitary theory of electrical machines —/..5, Gheorghiu 
Buletinul Institutului Politehnic Bucaresti, 1-2-964, 


n.º 1, pág. 99. 


G. D.U. 621.313.322-82:621.314.21,025.3:621,311.21 (435.9) 


Les alternateurs-moteurs et les transformateurs de la 
centrale de Vianden — P. de (renst. 
Acec-Revue, 1963, n.º 4, pág. 24-30. 


C. D. U. 621.313.322.043.8.017.12-81 
Recherches sur le refroidissement des rotors de turbo- 
-alternateurs de grande puissance. 
1963, n.º 3, pág. 22-23. 
C. D. U. 621.313.334.062.12 
Synchros à courant alternatif et leurs multiples possi- 
bilités d'application — Reichl, 
Revue Siemens, 1964, n.º 2, pág. 41-44. 


C. D.U. 621,914.63; 536.53 
Measuring the thermal properties of high-power sili- 
con diodes — Svedherg, P, 
ASEA Research 8, pág. 97-106, Vasteras, Sweden, 1964. 
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C. D.U. 621.315 


Influência do transporte de energia na utilização dos 
recursos hidroeléctricos do Ultramar — Silva, L. €, 
Fomento (Lisboa) 2 (1): 105-116, 1.º trim. 1964. 


Depois de caracterizar o quadro actual que define 
o panorama da electrificação de Angola e Moçambi- 
que, é posta em relevo a importância que a função 
transporte assume para a possível utilização de recur- 
sos energéticos de diversa natureza existentes naquelas 
Províncias. Faz-se seguidamente uma análise sumária 
dos vários aspectos técnico-económicos relacionados 
com o transporte de energia eléctrica e definem-se 
para 3 sistemas de transporte — 100 kV, 150 kV e 220 
kV — os custos de 1.º estabelecimento, os encargos 
anuais com as instalações e os limites de utilização 
técnicamente aceitáveis para cada um deles, a partir 
dos quais se deduzem custos de transporte em função 
da distância, da potência e da sua utilização. Concre- 
tiza-se para a região de Lourenço Marques, 


C. D. U. 621.315.2.014.36 
Heating of the lead sheath of a cable after short-cir- 
cuit — Djiiresten, N.-4, 
ASEA Research 8, pág. 65-74º Vásteras, Sweden, 1964. 


Conjuntamente com a transmissão de corrente-con- 
tínua de alta-tensão, surge a pergunta de como resis- 
tirá um cabo de alta-tensão ao seu curto-circuito. Um 
curto-circuito pode ocorrer devido a uma ofensa exte- 
rior ao cabo e é conveniente saber se o estrago cau- 
sado se limita apenas à vizinhança do ponto onde se 
deu o curto-circuito. Uma expressão para a corrente 
de descarga é deduzida no artigo, e mostra-se por seu 
intermédio que a distribuição da energia é determi- 


nada pela razão entre a resistência do cabo e a de 
onda. 


C. D. U. 621.316.313 
Spectral Matrix for Analysis of Time-Varying Netwonks 
— Carl Curth, 
Electrical Communication, 1964, vol. 39, n.º 2, pág. 
277-292. 


C. D. U. 621.816.342 
Ministac — A Versatile Method for Constructing Com- 
ponent Assemblies — //, T, Prior. 


Electrical Communication, 1964, vol. 39, n.º 2, pág. 
190-198. 


C. D.U. 621,816.825 
Thermistance à coefficient de température positif — 
Horst Brauer et Erich Fenner, 


Rev. Siemens 23 (1965) Nº 1, pág. 18-25. 


A termistância de coeficiente de temperatura posi- 
tivo é uma resistência eléctrica constituída por uma 
cerâmica à base de titanato de bário Esta substância, 
em si não condutora, torna-se semicondutora após 
uma introdução de impurezas. Quando a termistância é 
aquecida além do ponto de Curie a resistência cresce 


fortemente. Tem por isso um coeficiente de tempera- 
tura positivo muito elevado numa zona de tempera- 
tura determinada. O ponto de Curie pode ser deslo- 
cado dentro de vastos limites por uma substituição 
apropriada. 

O artigo trata do efeito da termistância de coefi- 
ciente de temperatura positivo, insiste na sua grande 
versatilidade de emprego, apoiando-se em numerosos 
exemplos, e dá uma ideia do estado de desenvolvi- 
mento atingido pela Siemens & Halske. 


C. D. U. 621.317.2:621.313:373.632 


Le laboratoire des machines électriques dans les 
écoles d'ingénieurs — Scholler, 
Revue Siemens, 1964, n.º 2, pág. 56-63. 


C. D. U. 621.317,91: 538.632 


The measurement of high currents utilising Hall ele- 
ments — Fogaras, L, 
Asea Research 8, pág. 5-14. Vásteras, Sweden, 1964. 


A medição de correntes elevadas por métodos con- 
vencionais, isto é,transformadores de corrente e shunts 
resistivos, apresesenta grandes dificuldades. Usando 
elementos de Hall pode ser construído equipamento 
que possui as vantagens da anterior aparelhagem sem 
contudo possuir os seus defeitos. 


C. D. U. 621.385.2 
Mixer Diodes for 6 bigacycles per second — JJ. 1. 
Setehfield, 
Electrical Communication, 1963, vol. 38, n.º 3, pág. 
397-386. 


C. D. U. 621.385.6 


Tube à ondes progressives YH 4920 de 300W — un tube 
amplificateur d'émission pour convertisseur de télévi- 
sion — Roland Liebscher et Arnulf Rother. 

Rev. Siemens 22, 1964, pág. 249-252. 


O tubo de ondas progressivas YH 1020, de potên- 
cia elevada, é feito de metal-cerâmica e permite 
cobrir a gama de freguências das banda IV e V da 
televisão. 

Satisfaz às condições da ARD (grupo de estudos 
das estações alemãs de radiofusão), tratando separa- 
damente em conversores as potências de emissão de 
imagem e som até uma potência síncrona de 200 W, 
Segundo medidas preliminares, este tubo permite uma 
transmissão simultânea do som e da imagem até uma 
potência síncrona de 50 W., 


C. D. U. 621.392.52 


Electromechanical Filters for 50 to 500 kHz - 4. Russen 
Electrical Communication, 1964, vol. 39, n.º 3, pág. 
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C. D. U. 621.395.36 


Speech immunity of push-button tone signaling sys- 
tems employing tone receivers with guard circuits 
— L. Gasser, E. Ganitta, 

Electrical Communication, 1964, vol. 39, n.º 2, pág, 
220-243. 


C. D. U. 621.396.615.12 


Transistorized — M. F./F. A. H. M. signal generator — 
JM. Parkyu. 


Marconi Instrumentation, 9-964, vol.9, n.º 7, pág. 168, 


C. D. U. 621.396.615.14 


A Frequency moduleted line oscillator — 2. M, Katelife 
Marconi Instrumentation, 9-964, vol.9, n.º 7, pág. 159. 


C. D. U. 621,596.615.142,2 
High-power reflex klistrons for milimetre wavelengths 
— TM. Jackson, A, D. Brisbane, E. A. Ash, 
Electrical Communication, 1964, vol. 39, n.º 3, pág. 
4093-412. 


C. D. U. 621.396.619.24 


Marine transmitter with single - sideband facility — 
F. Heldstrim, 

Electrical Communication, 1963, vol. 38, n.º 4, pág. 
4605-474. 


CG. D. U. 621.396.946 


Terresterial navigation by artificial satellites — 7. C, 


Sandretto, 
Electrical Communication, 1964, vol. 39, n.º 1, pág. 
1155-167. 


C. D. U. 621.396.946 

Graphic methods for calculating coverage — Zi, !Heppe 

Electrical Communication, 1964, vol. 39, n.º 1, pág. 
13932-143. 


C. D. U. 621.396.946 
Commanication receiver for satellite ground station 
— M, Sassler, R. Surevian, 
Electrical Communication, 1964, vol. 39, n.º 1, pág. 
89-97. 


C. D. U. 621.396.946 
Satellite-tracking receiver — W, Janeff. 


Electrical Communication, 1964, vol. 39, n.º 1, pág. 
98-IIT. 


C. D. U. 621.396.946 
Transmitter for satellite ground station — 1. Goldman, 
BR. Graham, Le, Gray, 
Electrical Commnnication, 1964, vol. 39, n.º 1, pág. 
80-88. 


C. D. U. 621,397.238 : 621.397.61.029.63 


Steverstuf fiir Fernschsender im Bereich 470 790 MEBz 
mit stabilisiertem Frequenzabstand von Bild-zu Ton- 
tráger — Gehrke. 

SEL-Nachrichten, 1962, vol. 10, n.º 2, pág. 70-77 


C. D. U. 621.997.61 


Caméra compacte de télóvision — Giinther Leglenr, 
Rev. Siemens, 22 (1964), pág. 242-244. 


Descreve-se uma câmara de televisão tendo um 
volume de 2,5 dm?. Inteiramente fechada, pode ser re- 
gulada do exterior. 

Um dispositivo de fixação centra perfeitamente o 
o tubo de tomada de vistas na face frontal da câmara, 
Todos os componentes internos são perfeitamente 
acessíveis desde que seja retirada a tampa. 


C. D. U. 621.398 :621,317 


Le convertisseur analogique-numérique pour la téli- 
mesure cyclique pumérique — Horvat 1., B, Sakic e 
W. Sehleiermacher: 


Rev. Brown Boveri, t. so (1963), n.º 8, pág. 520-524. 


Este artigo dá uma descrição do conversor cujo 
funcionamento se baseia num método de comparação 
e que permite representar uma tensão compreendida 
entre U e 10V por um número binário de 8algarismos, 
quer dizer, com uma precisão de + (,3º/, do valor má- 
ximo. 


C.D. U. 621.774.2.83 
L'équipement éléctrique des lignes de fabrication de 
tubes sondés — JHubacher U, et E, Larcher, 
Rev. Brown Boveri, t. 50 (1963), n.º 4/5, pág. 308-g15. 


Descrição de uma linha de fabrico com tubos sol- 
dados. Execução da soldadura eléctrica longitudinal. 
Particularidades do equipamento eléctrico, Produção 
da corrente de soldagem a frequência superior a 50 Hz 


C. D. U. 679.89 
Some observations on the synthesis of diamonds — 
Liander, H. and Lundblad, E, 
ASEA Research 8, pág. 15-17. Vásteras, Sweden, 1964. 


Descreve-se o trabalho experimental na síntese de 
diamantes efectuado pela ASEA durante vários anos. 
O primeiro sucesso na síntese do diamante foi conse- 
guido em 1953 pela sujeição de uma mistura de ferro 
e grafite, encerradas num envólucro de platina e tân- 
talo, a uma pressão dé cerca de 80000 atm. e uma tem- 
peratura acima de 2000 ºC. Os cristais obtidos foram 
identificados como sendo diamantes, pela difracção de 
raios-X, 


C. D. U. 621.9.011.003.12 


Machinability of metals and machining costs — Gol- 
ding, B. 
ASEA Research 8, pág. 37-48. Vásteras, Sweden, 1964. 


O objectivo deste antigo é a apresentação de uma 
nova relação de desgaste v (x,y,2) =O (na qual x = 
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=Inqgq,y=iInVez=lnT), que torna possível descre- 
ver com precisão a «maquinabilidade» de um metal 
por máquinas-ferramentas, por intermédio apenas de 
trés variáveis; T a vida da ferramenta, Va velocidade 
de corte e q o equivalente da apara segundo a con- 
ceito de Woxén. 


C. D. U. 621.9:621.316.7-503.65 


Un system de mesure de positionnement analogique 
absolu pour la commande numerique de machines- 
-outils — Maufred Eberle et Gerhard Waúbel. 

Rev. Siemens 23 (1965) Nº 2, pág. 52-56. 


No quadro dos sistemas de comando aperfeiçoados 
pela Siemens-Schuckertwerke para as máquinas-fer- 
ramenta de comando numérico, a medida analógica 
absoluta apresenta uma importância muito particular 
Emprega-se com vantagem quando queremos uma me- 
dida de posicionamento absoluto e, em combinação 
com as regras «Inductosyn», pode fornecer uma grande 
precisão. 


C. D. U. 621.744 
Making of molds for expandable polystirene beads — 
Mathias, JoNo 
Modern Castings, Des Plaines, vol. 44, (4), 10-963 
pág. 502-507. 


C. D. U. 621.745 


Melting Practice... How It has changed 
Foundry, Cleveland, vol. gr, (X1),'11-963, pág. 42-43. 


C. D. U. 621.745,35 


Fours à induction à grande capacité pour fusion et 
maintien eu température des alliages légers de corroyage 
et de fonderie — Adamec, A, 

Journal du Four Eléctrique, Paris, (3), 3-963, pág. 


8s-gr. 


C. D. U. 661.8.035 


Inhibition of certain lactic acid bacteria by free and 
bound sulphur dioxide — Fornachon, J. CM. 

Journal of the Science of Food and Agriculture, 
London, vol. 14, (12) 12-963, pág. 857-862, 


C. D. U. 667.66 


Nouveau procódé d'application des peintures. Lélectro- 
-revêtement — Soulas P, 

Surfaces, Finition et Protection, Paris, n.º 9; 1/2-964, 
pág. 20. 


C. D. U. 669.018 
669.15 
Effects of ammonia atmosphere on type 304 Stainless 
steel — Baciarelli R., DdGrosso À. e Pearson R. L. 
Materials Protection, Houston (Texas), vol.2, n.º 12, 
12-963, pág. 18. 


C. D. U. 669.018: 539.974: 621.385.833 
The study of plastic deformation in metals wfth the 
electron microscope — Wilsdocr/. 
Philips-Science and Industry 1960, vol. 7, n.º6, pág. 
1193-198. 


C. D.U. 669.15.74 
Fabricatien Electrolytrique des Ferro-Alliages au Man- 
ganése — Dabala, (r. 
Journal du Four Eléctrique, Paris, (1), 1-963, pág. 
II-IÓ, 


C. D. U. 669.715 
Hard Coating of alaminium — Le Master, E. 
Modern Castings, Des Plaines, vol. 44, (5), I1-993, 
pág. 613-6r4. 


C. D. U. 669.715 
Alguns problemas na elaboração e no serviço de pis- 
tões de ligas de alumínio — Weinbaum, O. 
ABM-Boletim dã Associação Brasileira de Metais, 
S. Paulo, vol. 19, (79), T1-963, pág. 831-838. 


C. D. U. 669.744 


Caractóristiques des abrasifs — Leur emploi en fonderie. 
Journal d' Informations Techniques des Industries 
de la Fonderie, Paris, (148), 9-963, pág: 15-18' 


C. D.U. 676.2.053.2-83 


South America's most modern newspriot machine 
driven by ASEA equipment — Johansen, L. 
ASEA Journal 37, (1964':8, pág. 127-132. 


C. D. U. 691.11:620,177 :674.02 


A importância da conservação de madeiras na indús- 
tria de serração —./, E, Barreiro dos Reis, 
Memória n.º 229 L.N.E.C. 


C. D.U. 691.714 

Les aciers inoxydables dans le Bâtiment — Guitton L. 

Corrosion et Anticorrosion, Paris, vol. 11, n.º I2, 
I2-963, pág. 446. 


C. D.U. 691.714 
Les tôles três 6paisses et tôle plaquées — MM. Lejay, 
Mécanique Electricité, 2 c64, vol. 48, n.º 174, pág. 25. 


TEODOLITO DEJSEGUNDOS FT2 


Para trianguiações de se- 
gunda e terceira ordens, 
poligonação de precisão, 
orientação e medidas as- 
tronômicas de ligação, 
levantamentos subterrã- 
neos e todos os trabalhos 


de precisão em geral 


O Óculo reversivel 

Leitura por sistema di- 
recte 

O Óptica tratada de grande 


luminosidade 


CARACTERÍSTICAS 


Telescópio — Analáctico com focagem interna; óptica tratada; comprimento 175 mm; ampliação 
30 x; abertura da objectiva 40 mm; distância minima de mira 1,25 m; constante 


de adição zero; constante de multiplicação 100, 


Nivois —- Circular 8"; de horizontalidade, paralelo ao eixo de inclinação 20"; de coincidência 
no circulo vertical 20”. 


Circulo horizostal — Diâmetro 90 mm; leitura directa |” — 2º<, leitura por avaliação 0,1” — 0,2. 
Circulo vertiza: — Diâmetro 70 mm; leitura directa 1" — 2º; leitura por avaliação 0,1" — 0,2%. 


Tripé extensível; caixa metálica com pequenos acessórios. 
Pesos: instrumento 6,5 kg; tripé 6 kg: caixa metálica 4,5 kg. 


REPRESENTANTES 
PAPELARIA FERNANDES ss. a. Rn. 
LARGO DO RATO, 13 R DO OURO, 145 — TELEF. 32836] 


TELEF. 682151 — 9 LINHAS LISBOA RpDO CRUCIFIXO, 84 — TELEF. 326066 


TECNICA XXXV 


ESCAVADORAS-SONDAS 
RUSTON-BUCYRUS, LTD. 


E. 


BUCYRUS-ERIE & Co. 


125 unidades vendidas em Portugal e no Ultramar 


ESCAVADORAS 


montadas em lagartas e em camião 


capacidade de 3/8 a 36 jardas cúbicas 


SONDAS 
para poços de água 


e pedreiras / 


cf =E) 
Es Ys 


dá a(/- 
pd 


pe Guindastes montados sobre camião de 
3 a 18,75 toneladas 


Guindastes montados sobre lagartas de 


3 a 40 toneladas 


Stock permanente de peças sobressalentes 
Oficinas de reparações 
Técnicos e mecânicos especializados 


Ensino e treino de operadores 


Representantes exclusivos para Portugal e Ultramar 


MONTEIRO GOMES, LIMITADA 


Rua Cascais, 47 (Alcântara) 


LISBOA + LUANDA + LOURENÇO MARQUES 


TECNICA XXXVI 


agora 
produzido em Portugal 


QUAL A RAZÃO 


por que o Tecto Decorativo e Acústico DAMPA é prefe- 
rido pelos Arquitectos e Empresas de Construção em 
todas as edificações, como hotéis, escritórios, escolas, 
hospitais, teatros, cinemas, navios, habitações parti- 
culares, etc. 


Porque DAMPA oferece: 


& Alto poder decorativo — diversidade de estilos. 

€ Fabrico em alumínio, com isolamento especial. 

€ Acabamento com esmaltagem ao forno, dispensando 
futura pintura. 

e Fácil montagem e posterior acesso. 

€ Montagem por suspensão ou directa. 

& Adaptação de ar condicionado, aquecimento, 


ventilação. 


E 
ECONOMIA DE CUSTO E MANUTENÇÃO 


BELL'S & COMPANHIA LDA 


Av. Padre Manuel da Nóbrega, 13-B * Telef. 714410 * Lisboa-1 


TECNICA XXXVII 


MERCURY 


TRACTORES INDUSTRIAIS 


Capacidades de reboque 
até 300 Ton 


QUES 


GUINDASTES MOVEIS 


Capacidades até 100 Ton 


EMPILHADORES 
GAS ELÉCTRICOS DIESEL GASOLINA 


Capacidades até 4 toneladas 


BOS|S 


EMPILHADORES 
GÁS DIESEL GASOLINA 
Capacidades até 40 Ton 


GUEDES & ALMEIDA, LDA. 
R. Áurea, 18]-2.º — Tel. 327845 
LISBOA 2 


TECNICA XXXVI 


ÚLTIMAS PUBLICAÇÕES RECEBIDAS: 


BABBITT Y BAUMANN= Alcantarillado y Tratamiento de Águas sá o 881 págs. 


Hust. 23 > 16 cm. — 1962 — Encadernado . . . 

BEEDLE, LYNN S. = Diseno Plástico de Marcos de Acero. — 462 págs us. 23 >< 16 em. 
1964 - Encadernado . co . cce cv ca : 
BENSON, CYRIL S.= Proyecto de Estructuras, — 380 págs. Ilustrado 23 >< 16 em. — 196 

— Encadernado . . ..... a Ao Pp a <i 


BLAKE = Drenaje y Sanidad, — s40 págs. Ilustrado. 23 X 16 em, — 1964 Encadernado ; 
BORG Y GENARO = Analisis Estructural Avanzado. — 435 págs. Ilust. 23 >< 16 em, — 1963 


= ERC dAFRAdO + so exe o ip arm ve o 06 450 06 070 : 
CHRONOWICZ, A. = Disenio de Cascarones, — 339 págs. Ilustrado. 23 16 em. — 1962 
pede Dee pr A A a PE o q 
FERGUSON, P. M. - Teoria Elemental del Concreto Esto — 681 págs. Hust. 23 >< 
5 em. — 1964 — Encadernado . . » ... core. roer nto. 
GALLION” A.B. = Eirbaninnto Planificación y Disefo. — 535 págs. Nust. 23 x 16 em, — 1963 
a RT ea DOS TR RAIA ELES ' Ea DR 
GIBSON, J. E. = Diseiio de Cascarones Cilindricos. — 307 págs. Wust. 23 x 16 cm, — 1962 
EEE pet DR TRE NE A E 
a a pi A. L.= Teoria de los Cascarones Elasticos Delgados. 728 págs, lust. 
6 cm. — 1963 — Encadernadó . . . cc... cce cc wo tc wo a. e a oa a 
HANSEN, o J. = Disenio Moderno de Estructuras de Madera. — 350 págs. Iust. 23 X 16 em. 
dão — Encadernado - se se sta .co mB o a o Ea TA cm 


HUGH, Joris = Proyecto Geometrico de de Carreteras Modernas. — 280 págs. Iust x 16 em. 


ENCRTETORDO q. = é CEO DI Coca C4T a o 04 
KINNEY, na S. Analisis de Estructuras Indeterminadas. — 710 págs. Hust. 23 > e: cin, 
— TO ES EDCRAOPUAdO ué Sxalforirad os raid o Dormi a Ri 
LEGAULT,A. R. = Ingenieria de Carreteras y oi — 549 págs. ust. 23 va 16 em. 
— 1962 RR o O o US o 
LYN, T. Y. = El Calculo de las Estructáras de Concreto Presforzado. sor págs. Tust, 23 x 
> 16 cm. — 1962 — Encadernado . . .cccrvcco. uu... .. O SC Id 
LOPEZ, A. O. = Elementos de Estructuras Presforzadas. — 412 págs. Iust. 23 x 16 cm, 
1003 — Eneadértnado scan gia Sé ho q ess 
MASSARL, 'G. = Desecacion Higienica de los Locales Humedos. — qa págs. Tust, 23X 
>< 16 em, — 1962  EncadernadoO. ..cccrneso. cc cw so. 
MURDOCK, L. J. = Elaboracion del Concreto y sus Aplicaciones. — 500 págs. Tust, 23 x 
JC SO CM — JO64 —EncadernadoO |; sds lo ps más exe vim o Ctba Aria 
PATON Y BROWN = Aprovechamientos Hidroelectricos. — 260 págs. llust. 23 X 16 em. 
1069 — Entadernado a cce a Cro cio gia 4 0d dn iê 60 o rop do 
PENN 1 Y SOLEY = Calefaccion y Suministro de Agua Caliente, — 312 Págs. Iust. 23 X 
>X 16 cm. — 1963 — Encadernado .. co. 
Bu, P. — Introduccion al Calculo de los Sistemas Hiperestaticos, — 496 págs. Must. 
16 em. “-Encadernado » e ssa soc co cc seres a Do Co nbiaipia jo 
PILARSKI, L. 1, = Calculo de Cascarones de Concreto Armado. — 243 págs Ilust.23>< 16 em. 
— 1962 — ORAR PINÇDO, cds o Cocho É e ENS cals Di NT 6) O RR E ON 
REYNOLDS Y KENT=Introduccion a la Mecanica Estructural para Estudiantes de Ingenieria 
H de Arquitectura, — 497 págs. Ilust, 23 Xl 16 cm. — 1963 — Encadernado . . . . .. 
RICH, L. G. = Operaciones Unitarias de Angeniara Sanitaria. — 358 págs. Ilust. 23 >< 16 em. 
1063 E TRAIR CANO a = 76 sé Eca a sd eco VASO ID pr dr mt EP RE 6 
paid = W. = Principios Fundamentales de Mecanica de Suelos. 78 págs. Iust. 
aq > 16 cm. — 1962 — Encadernado . . ... ... creo. v0.0. 
WEBSTER, “gm == Planeación de Instalaciones Sanitarias.— 208 págs. Iust. 23 > 16 em. — 
1963 — Encadernado EG RT EA E IEA TATO PR E DO e O MA 
WILLIAMS Y HARRIS = Diseiio de Estructuras Metalicas. — 795 pegar Nust. 23 x 16 em. 
— 1964 — Encadernado «. . curar oc ros 0... .. e. 


Editorial Reverté, S. A. — Barcelona 
GALABRU, P.= Cimentaciones y nnplem — 420 págs. Ilustrado. 22 X 16 cm — 1965 — 


SO ator ia aÃ SR ORESTES A 
GALABRM, P = Obras de Fabrica y Metalicas. — 610 págs. Ilust. 22 X 16 em. ER 
ERA É REI US a PS a ER NDA ESTE DOR 
Distribuidor exclusivo para Portugal 
LISBOA -1 Rua Antero de Quental, 14- A 


TECNICA XXXIX 


570800 
525800 
366800 


411800 


“411800 


381800 
555800 
429800 


270800 


Telef. 735210 


CAMA A DA 


eee eee oa 


VALA GUAM A LOAG AA RAAADARAA GOA LAMA ALDA LO RAA AA GRAA MA DHABI ANANDA 


O MELHOR LIGANTE H/DRÁULICO PARA 


ARGAMASSAS, ALVENARIAS, REBOCOS 


E O MAIS BARATOTI 


Á VENDA: 


Fábrica da Empreza de Cimentos de Leiria 
Maceira — Liz 


Fábrica da Companhia Cimento Tejo 
Alhandra 


Fábrica da Companhia de Carvões e Cimentos do Cabo Mondego 
Figuelra da Fox 


E NA VASTA REDE DE REVENDEDORES ESPALHADOS POR TODO O PAÍS 


Informações comerciais e técnicas: 


EMPRELA DE CIMENTOS DE LEIRI 


SODOONAO ADUBO GAARA ERRGARAH HA GLGGAAO 
RUA BRAAMCAMP, 7-LISBOA-TI 
AS RS De PE SD IN mad qu Do DOE |] 8 


AVENIDA DOS ALIADOS, 41- PORTO 
SH 2 SS = a O fe RP e 


OU AOS SEUS REVENDEDORES 


ENTREGAS PERMANENTES DE DIA E DE NOITE 


TECNICA XL 


DELLORTO 


Máquinas e instalações frigoríficas para todas as aplicações industriais 
Centrais frigoríficas para o condicionamento de ar 


Instalações especiais para a indústria química e farmacêutica 

Instalações para a indústria alimentar 

Túneis de congelamento rápido 

Congelação rápida de alimentos 

Máquinas automáticas para o fabrico de gelo em escamas 

Aparelhos especiais para refrigeração de leite 

Armazéns frigoríficos 

Difusores de ar frio 

Grupos refrigeradores para camiões 

Máquinas para a produção de gelo 

Instalações de congelação e refrigeração para navios mercantes € 
de pesca 


GERINDUSTRIA 


CONSULTE GABINETE DE ESTUDOS E REPRESENTAÇÕES INDUSTRIAIS 


RUA CASTILHO, 1, 1.º-ESO, LISBOA 1 TELEF. 73 6391 


TECNICA XLI 


KLOCKNER-MOELLER 


DISJUNTORES DO TIPO COMPACTO 


DE ELEVADO PODER DE CORTE. 
TENSÃO DE SERVIÇO ATE 500 VOLTS. 
COMANDADOS POR ALAVANCA . 

EQUIPÁVEIS COM BOBINE DE FALTA 
OU EMISSÃO DE TENSÃO 


REPRESENTANTES 


SOTÉCNICA 


SOCIEDADE ELECTRUTÉCNICA, LDA. 


R. do Vale do Pereiro, 8, 2.º-Telefs. 6891 37/8/9-LISBOA 


Delegação do Porto 
R. Faria Guimarães, 488, 2.º 


Telef. 45485 — PORTO 


A Aga gut * 


1. 4.28 1% L £ A 
pres e canalizações 


frótego 


TECNICA XLII 


PATRICK THOMPSON, LDA. 


Rua Silva Carvalho, 234 r/c e 234-B 


TELEFS, 684504 «e 652862 


MÁQUINAS E EQUIPAMENTO 
para as indústrias de 


PRODUTOS ALIMENTARES 
COSMÉTICOS 
FARMACÊUTICOS E QUÍMICOS 


O MM BASS 
centrifugas “ARDUA" 
em metais especiais 
para fluidos corrosivos 


HOMOGENEIZADORES AUGUSTE ET DES MOUTIS 
FILTROS FILTRES PHILIPPE 

GRUPOS DE ENCHIMENTO “Re co. cro. 
MÁQUINAS DE LAVAR Dawson sros, umimeo 
MÁQUINAS DE ROTULAR  KORGAN CARE EMITED. 


MACHINES, LTD. 


PASTEURIZADORES S. BRIGGS & CO. 


PLANIFICAÇÃO E MONTAGEM DE INSTALA. 
ÇÕES COMPLETAS DE ENGARRAFAMENTO 


SONDAGENS RÓDIO, L.* 


LISBOA 


RUA DE S BENTO, 644-3.º 
Telefones: 867165 67 + Telegramas: SETANSOL 


SONDAGENS GEOLÓGICAS 
ESTUDUS GEOTÉCNICOS 
ESTACAS GUNITA 
CAPTAÇÃO DE ÁGUAS 
CONGELAÇÃO DO TERRENO 
IMPERMEABILIZAÇÃO DE OBRAS HIDRÁULICAS 
CONSOLIDAÇÃO DE FUNDAÇÕES 
ABAIXAMENTO DO LENÇOL DE ÁGUA 


Engenheiro Chefe: Walter Weyermann 


LISTA CLASSIFICADA DE ANUNCIOS 


Neste número continua a «Técnica» a sua secção de publicidade 
— a lista classificada de anúncios — destinada a facilitar a procura 
por parte dos clientes. 

Estas páginas amarelas ficam abertas âos nossos leitores, que nelas 
podem anunciar a sua firma e endereço, ao preço de 50$00 por número. 
Quanto aos nossos anunciantes, é com muito gosto que lhes concedemos 
grátis a inscrição na lista. 


— Empresa de Sondagem e Fundações Tel- 
xeira Duarte, Ld. 


CONSTRUÇÃO CIVIL 


CONSTRUTORES CIVIS 


— Alves Ribeiro 


Av. 28 de Maio, 49-A — Tel. 761860 — 77 15 12 
Lisboa 5 


— António Veiga 
Av. Almirante Reis, 247-1.º Dt, — Lisboa 1 


— Construções Técnicas, Lda. 

P. do Município, 13-3.º — Tel. 36 6506 
— Fundações Franki 

R. Braamcamp, 13-3.º — Lisboa — Tel. 34112. 
— Indubel 


P. do Areeiro, 13-5.º Esq. — Tel. 4247 41-7279 52 
Lisboa 1 


— Soc. Const. Amadeu Gaudencio, Ld.* 
R. Dr. Alexandre Braga, 4-A — Lisboa 


Telef. 4g3rgr — 92 — 93. 
— Soc. de Pré-Fabricação e Obras Gerais 
Novobra 
Av. Estados Unidos da América, 100-5.º D 
— Telef. 77 4832/7664 46 — Lisboa 5 


ESCAVADORAS 


— Fassio, Ld.' 
R. Jardim do Regedor, 20-32 — Tel. 36 1902 — 
Lisboa 2 


— Guedes & Almeida 
R. de S. Nicolau, 71-4.º — Tel. 250 80 — Lisboa. 


— Soc. Técnica de Equipamentos e Trac- 
tores, Ld.* 
Prior Velho — Sacavém — Tel. 2510001/4. 

— SMEIA 
Av. Padre Manuel da Nobrega, 8-B-1.º 


— Monteiro Gomes, Ld. 
Rua Cascais, 47 (Alcântara). 


FUNDAÇÕES 


— Construções Técnicas, Lda. 
Pr. do Município, 13-3.º — Tel, 36 6506 


Pr. da Figueira, 18, 3.º — Lisboa — Tel. 362795. 
— Empresa Uliramarina de Sondagens e 

Fundações 

R. S. Pedro de Alcantara, 1 — Tel, 324693 e 


213256 — Lisboa — Luanda — Lourenço Mar- 
ques — Beira. 


-—— Fundações Franki 
R. Braamcamp, 13-3.º — Lisboa — Tel. 7341 12. 


— Johann Keller 
R. dos Bem Lembrados - Cascais —Tel, 2801 46 


— Sondagens e Fundações, A. Cavaco, Lda. 
R. Rodrigo da Fonseca, 62-r/c — Lisboa 1 


Tel. 553873 — 59562 — 733545. 


— Sondagens Ródio 


Rua de S. Bento, 644-3.º — Lisboa 
Tel. 6880 96/7/8 


IMPERMEABILIZAÇÃO 


— Anselmo de Matos 
Av. Almirante de Reis, 179, r/c — Lisboa 1 — 
Telef. 46439. 


— Empresa de Produtos Asfálticos 
R. Filipe Folque, ro-1.º — Lisboa — Tel. 7301 56. 


— Empirel 
Av. Gago Coutinho, Lotes 97-À e 98-A 
Tel. 72 20 86 — Lisboa 5 


INSTRUMENTOS DE PRECISÃO 


— Papelaria Fernandes 
Largo do Rato, 13 — Lisboa. 


— Pimentel & Casquilho 
R. Jardim do Regedor, 24, 2.º 
Lisboa-z — Tel. 9243 14— 32 42 48. 


— Wild Portugal, Ld.' 
Praça das Águas Livres, 8, s/1| 6 — Lisboa 2 — 
Tel, 68 11 27. 


TECNICA — XLII 


ISOLAMENTO TÉRMICO E ACUSTICO 


— DAMPA — Bell's e Comp,, Ld.' 
Av. Padre Manuel da Nóbrega, 13-B— Tel. 7r4410 
— Lisboa. 
-- Empirel 
Av. Gago Coutinho, Lotes 97-A e 98-A 
Tel. 7220 86 — Lisboa 5 


— SETH, Ld. 
R. Filipe Folque, 10-1.º — Lisboa — Tel. 7301 56 


MOBILIÁRIO 


— Fábrica Portugal 
R. Febo Moniz 


SONDAGENS 


— Construções Técnicas, Lda. 
Pr. do Município, 13-3.º — Tei. 266506 
— Empresa de Sondagens e Fundações Tei- 
xeira Duarte, Ld.' 
Praça da Figueira, 18- 3.º D, -Lisboa 
Tel. 96 2795. 
— Empresa Ultramarina de Sondagens e 
Fundações 


R. S. Pedro de Alcântara, 1 — Tel. 324693 e 
21 13 56 — Lisboa — Luanda — Lourenço Mar- 
ques — Beira, 


— Fundações Franki 
R. Braamcamp, 13-3.º — Lisboa — Tel, 7341 12 


— Johann Keller 
R. dos Bem Lembrados - Cascais — Tel, 2801 46 


— Sondagens e Fundações, A. Cavaco, Lda. 
R. Rodrigo da Fonseca, 62-r/c — Lisboa 1 


Tel. 5593873— 59567 — 733545» 
— Sondagens Ródio, Ld.” 


Rua de S. Bento, 664-3.º -— Lisboa 
Tel. 68 80 96/7/8. 


CONSTRUÇÕES METALO-MECÂNICAS 


CONSTRUTORES METALO-MECÃ- 
NICOS 

— FAMETAL 
R. Aquiles Monteverde, 32-1.º Dt.— Tel. 537955 
— Lisboa 1. 

— Companhia União Fabril 
Av. 24 de Julho, 170 — Lisboa 2 — Tel. 67 04 21 


— Construções Metalo-mecânica MAGUE, 
Ld.' — Alverca 

— DEMAG — Soc. Comercial Romar 
R. da Boavista, 81-1.º — Tel. 67 2161 — Lisboa 


-— Handy Angle Portuguesa; Lda. 
Av. António Augusto de Aguiar, 32, 7.º 
Tel. 7352 10 — Lisboa 


TECNICA — XLIV 


— Gsorge Fischer, 5. À. 
Schaffhouse (Suíça) 


— Jayme da Costa, Ld.' 
R. dos Correeiros, 14 — Lisboa — Tel. 3270 35. 


Praça da Batalha, 12 — Porto — Tel. 22812. 
Cx. Postal 5174 — Luanda — Tel. 47 43. 


— Sociedade Industrial Metalúrgica 
R. de S. Tiago, 1 


EDIÇÕES TÉCNICAS 


— Revista TECNICA 
Av. Rovisco Pais. — Tel. 77 54 49 — Lisboa 


EQUIPAMENTO ELECTRICO 


— ASEA 
Rua de Artilharia Um, 104-4.º Dt. — Lisboa — 
Tel. 6890 17/8/9. 
R. do Campo Alegre, 144, Porto — Tel. 621 06/9 
— EFACEC 
S. Mamede de Infesta 
— Elecikrotécnicos Reunidos 
Avenida João XXI, 64 — Lisboa. 


— Jayme da Costa, Ld. 
R. dos Correeiros, 14 — Lisboa — Tel, 3270 35 
Praça da Batalha, 12 — Porto — Tel, 22812. 
Cx. Postal 5174 — Luanda — Tel, 4743. 

— Jorge Gonçalves 


Av. 5 de Outubro, 53-1.º — Lisboa 
Tel. 44029 


— SIEMENS — Comp. de Electricidade 
Av. Almirante Reis, 65— Lisboa — Tel. 7369 21. 


— Soc. de Elec. Brown Boveri 
R. Sá da Bandeira, 481-2.º — Tel. 234 11 — Porto 


— Sociedade Michãelis de Vasconcelos, Ld. 
— Qerlikon 
Av. Marquês de Tomar, 94 — Lisboa. 
P. da Liberdade, 114 — Porto. 


— União Eléctrica Portuguesa 
R. Alexandre Herculano, 244 — Porto: 
R. Rosa Araújo, 35 — Lisboa, 


DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA 


— União Eléctrica Portuguesa 
R. Alexandre Herculano, 244 — Porto. 
R. Rosa Araújo, 35 — Lisboa, 


ELÉCTRODOS 


— Electro-Árco, Ld.' 
R. Silva Carvalho, 239 — Lisboa — Tel, 68 3649. 
R. do Bolhão, 216 — Porto — Tel. 2 1277. 


INSTALAÇÕES 


— Isolux, Lda. 
R. Gonçalves Crespo, 33, 3.º — Lisboa 
R. de Sá da Bandeira, 551, 4.º — Porto. 
— João Jacinto Tomé 
R. Rodrigo da Fonseca, 79, 1.º Esq. 
Tel. 6811 21/22 — Lisboa 1 


INSTRUMENTOS DE MEDIDA 


— C. Santos, LM. 
29, Av. da Liberdade, 41 — Lisboa. 
— Jayme da Costa, Ld.' 
R. dos Correeiros, 14 — Lisboa — Tel, 327035. 
Praça da Batalha, 12 — Porto — Tel, 228 12, 
Cx. Postal 5174 — Luanda — Tel. 4743. 


— Monterroso & €C.', Ld.' 
R. do Campo Alegre, 606-1.º 
Telef. 648095 — Porto 


— SOTÉCNICA — Soc. Electrotécnica, Ld.' 
R. Vale do Pereiro, 8-2.º — Lisboa, 
Tel. 6891 37/8/9. 


ISOLAMENTOS 


— Empresa Electro-Cerâômica, S.A.R.L. 
L. Barão de Quintela. 


REPARAÇÕES E CONSTRUÇÕES NAVAIS 


LISNAVE 
Rocha Conde de Óbidos — Lisboa 


SOLDADURAS 


— Electro Arco 
R. Silva Carvalho, 239 — Lisboa 
R. do Bolhão, 216 — Porto 


— SORVAL — Soc. Representações Vascon- 
celos, Ld.“ 
Rua Artilharia Um, 104-4.º — Lisboa. 
Tel. 65 1229/65 12 30. 


TELECOMUNICAÇÕES 


— Empresa Técnica de Equipamentos Eléc- 
tricos, S.A.R.L. 
R. Rodrigo da Fonseca, ÍrIo, r/c — Lisboa — 
Tel. 68 60 72. 
R. Sá da Bandeira, 766-1.º E — Porto — Tel. 24818 
— Jorge Gonçalves 
Av. 5 de Outubro, 53-1.º — Lisboa 
Tel. 44029 


— Standard Eléctrica, S.A.R.L. 
Av. da Índia — Lisboa. 


EQUIPAMENTO INDUSTRIAL 


— Gerindustria 
R. Castilho, 27, 1.º esq. — Tel, 736397—Lisboa 1 


— Patrick Thompson, Ld.* 
R. Silva Carvalho, 234-r/c e 234-B — Lisboa 
Telef. 684504. 


BOMBAS 


— CIDEX — Comércio Internacional e Re- 
presentações Industriais 
Av. Casal Ribeiro, 46-2.º -Tel, 735307-Lisboa 1 


— Monterroso & €.', Lda. 


R. do Campo Alegre, 606-1.º 
Telef. 64895 — Porto 


— Patrick Thompson, Ld.' 
R, Silva Carvalho, 234-r/c e 234-B — Lisboa 
Telef. 684504. 


— Vasco Pessoa, Lda. 
Rua da Boa Vista, 63 — Lisboa «q 


CORRENTES 


— Harker Summer 
L. Corpo Santo, 18 — Tel. 32 48 23 — Lisboa. 


— Auto-Lusitania 
Av. da Liberdade, 77 — Lisboa 


FUNDIÇÃO 


— George Fischer, S. A. 
Schaffhouse (Suíça) 


MÁQUINAS-FERRAMENTAS 


— DEMAG — Soc. Comercial Romar 
R. da Boavista, 81-1.º — Tel. 6721 61 — Lisboa 


— Fassio, Ld. 
R. Jardim do Regedor, 20 — Lisboa = Tel. 361902 


— SORVAL-—- Sociedade de Representações 
Vasconcelos, Ltd. 
R. de Artelharia Um, 104º E Tels.: 651229 — 
65 12 20 — Lisboa 


MOTORES INDUSTRIAIS 


— C. Santos, Ld.* 


29, Av. da Liberdade, 41 — Lisboa. 


160, R. de Santa Catarina, 168 — Porto. 
— Gerindustria 
R, Castilho, 27-1.º—Tel, 736397—Lisboa « 


INDÚSTRIAS QUÍMICAS 


— DU PONT — Anjos, Pereira e Comp,, Ltd. 
R. D. João V. 7-1.º D.—Tel. 6841 41 — Lisboa. 


BORRACHAS 


— Quimicor 
R. Sociedade Farmaceutica, 3 — Lisboa. 


TECNICA — XLV 


— Química Hoechst 
Av. Duque de Ávila, 169-1.º — Lisboa. 


COLAS 
— Araldite 


FELTROS 


— FAMAFEL — Fábrica Nacional de Feltros 
Industriais 
Estrada de S. João — Ovar 


GÁS INDUSTRIAL 
— Propacidia — CIDLA 


LUBRIFICANTES 


ot B. P. 
— Mobil Oil 


— Química Hoechst, Ld.' 
Av. Duque de Ávila, 169-1.º — Lisboa. 


TÉXTEIS 


— FANAFEL — Fábrica Nacional de Feltros 
Industriais, Ld.* 
Estrada de S. João — Ovar. 


LIVROS TECNICOS 


— Centro do Livro Brasileiro 
R. Rodrigues Sampaio, 30-B—Tel. 46470 
Lisboa 


— TÉCNICA 
Avenida Rovisco Pais — Lisboa 


Tel. 775449 

— Torrens 
R. Antero de Quental, 14-A—Tel. 735210 
Lisboa 


MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 


— DAMPA — Bell's e Comp,, Ld. 
Av. Padre Manuel da Nóbrega. 13-B —Tel.7r44 10 
— Lisboa. 
— Hondy Angle Portuguesa, Lda. 
Av. António Augusto de Aguiar, 32. 7.º 
Tel. 48558 — Lisboa 1 


TECNICA — XLVI 


AÇOS ESPECIAIS 


— A. Johnson & C.' (Portugal), Ld.' 
P. José Fontana, 11-1.º — Lisboa — Tel. 47964 
-47993-4 7997. 
R. Dr. António Granjo, 160/168-Porto-Tel. s 46 69- 


— Companhia Portuguesa de Trefilaria 
R. do Instituto Industrial, 18-1.º, Dt.º — Lisboa. 
Tel. 67 1224/5. 

— Companhia Portuguesa de Fornos Elec= 


tricos 
L. S. Carlos, 4-2.º 


BETÃO 


— Companhia Portuguesa de Trefilaria 
R. do Instituto Industrial, 18-1.º, Dt. — Lisboa 
Tel. 67 12 24/5. 

— Indubel 
P. do Areeiro, 13-5.º esq. — Tel. 724741-727957 
Lisboa 1 


— Sociedade Portuguesa CAVAN 
R. de D. Estefânia, 94-A — Lisboa — Tel. 47812 
e Sor 29. 


CIMENTOS 


— Aguiar & Melo, Lda. 
P. do Município, 13-1.º —Tel. 32 11 51-2 —Lisboa 


— CIBRA — Cimentos Brancos 
Tv. do Corpo Santo, 15 — Lisboa — Tel, 3204 64. 
R. do Bonjardim, 205 — Porto — Tel. 25779. 


— Empresa de Cimentos de Leiria 
R. Braamcamp, 7 — Lisboa — Tel, sgr 61/66. 


— Secil 
R. do Comércio, 156—Lisboa 2 —Tel. 328201/2/3 
TINTAS 


— Robbialac 
R. Conde Redondo, 46—Tel. 53 886r—Lisboa 1 


MOTORES DIESEL 


= C. Santos, Ld. 
29, Av, da Liberdade, 41 — Lisboa. 
160, R. dé S. Catarina, 168 — Porto 


Empresa de Sondagens e Fundações 
TEIXEIRA DUARTE, L.” 


PR. DA FIGUEIRA, 18. 3º LISBOA 


SONDAGENS GEOLÓGICAS 


CAPTAÇÃO DE ÁGUAS SUBTERRANEAS 


CONSOLIDAÇÃO DO SOLO 
INJECÇÕES DE CIMENTO 


FUNDAÇÕES DE TODOS OS TIPOS 
CAVES E TUNEIS 
BARRAGENS E PORTOS 


(UM QUARTO DÊ SÉCULO DE ESPECIALIZAÇÃO TÉCNICA) 
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Armeis à Moreno, Lda 


MOBIL 
AO SERVIÇO 
DA ECONOMIA 


Contribuindo para o Desenvolvimento Industrial do 

País, a Mobil Oil Portuguesa ocupa um lugar de 
importância única, comprovada pelos serviços que tem 
prestado desde a sua fundação - há mais de 60 anos 
na lubrificação dos maiores empreendimentos 

da Indústria Nacional. 

Por ter sido a primeira Companhia Petrolífera que se 
estabeleceu em Portugal, a Mobil orgulha-se de ser 
constantemente preferida para servir a Indústria, desde 
os grandes complexos fabris até à mais pequena oficina. 
Servindo bem a Indústria, a Mobil está na base 

de um maior rendimento fabril e, portanto, 

de uma melhor productividade ao serviço da Economia Nacional. 
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ECONOMIA SERVIÇO 
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Mobil Oil Portuguesa 


